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THEATRO DE MOLIÈRE 



SEITA E OLTOIA TENTATIVA 

O DOENTE DE SdSMA 

(LE MALADE MAGINAIRE) 



COMSDIJl sim: 3 A.CXOS 



TRASLADADA DE PROSA A VERSO 



Representada pela primeira yei 
no theatro do Gjmnasio, no dia 7 de marfo de 1874 



OBRA POSTHU 




POR ORDEM E NA TTP06RAPHIA 
DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE USBOA 




CAMILLO CASTELLO BRANCO 



PELA CONFIANÇA DA lOTA AIIZADE 



•FRUGI lAIS ESTA UCATELU 

I 



O SEU 



Oastillio 



SIIPUGIO DORES (ArgaD)-o scisma doenças. 

D. KDVI6ES (Béline)— 2.» molher de Simplício. 

D. ANGÉLICA (Angèligne)— filha do 1.« matrimonio de Simplício. 

LIUZINHA (Lonison)— filha mais nova de Simplício, e enteada de 
D. Edviges. 

GERALDO (Rènlde)-irmSo de Simplício. 
Constâncio (Cléanto)— namorado de D. Angélica. 

THOIAZ SIMÃO 6AHB0A (H. Diiforas)-(paa) medico. 
THOHAZ SniAO GAMBOA (Thomu Diirorns)-medíco» filho 

do precedente, e aspirante á mSo de D. Angélica. 
Dr. COSME (Pnrgon)— medico assistente de Simplício. 

FLORÊNCIO (M. FLEDRANT)^boticario. 
PRDGTUOSO (M. de Bonneroi)-tabeiiião 

ANTÓNIA— criada de Simplício. 



O theatro representa um quarto com duas portas da direita 
ê duas da esquerda ^ e no topo janellas. Para a direita uma 
meza còm tinteiro, livros, papeis, uma campainha, cadeirão 
de espaldar junto á mexa. Para a esquerda uma cama. 



ACTOI 



SCENA I 

. SIMPLÍCIO (no seu esp&Idar, examinando em cima da meu 
roes da botica ; com um d^elles na mão. depois de o ler) 

Lá bem creado é e]1e o nosso boticário ! 

sempre â cada receita o mesmo formulário. 

fPara sua senhoria o sor Simplício Dores.» 

Nos preços é que cinca; é dos esfoladores. 

Cifra d'eUe vai cem; por isso merca prédios. 

Deus permitia que o bem que elle acha nos remédios 

também chegue por cá. Duvido. 

Ihl que tontura!... 
(depois de pausa) 

Passou. Vamos aos roes. 

(continua no exame das receitas) 

Olé! uma mistura 
salina dois mil réis! é salgadinha. Abato 
mil réis. Não é de mais. 

(escreve a emenda, passa o rol para a esquerda, e toma outro} 

f Oleo de carrapato, 
«quinhentos!» Tu tu tu! basta duzentos. 

(depois de escrever) 

Bello. 
«Coxas de doze ras, um cágado, e um marmeilo, 
•decocçáo peitoral para sua se'horia, 
«quatro mil...» Quer dizer: descontando a poesia 
e pompas da pharmacia, oito tostões. 

(emenda, passa para a esquerda e lô outro rol) 

Narcótico 
1« 
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cquando andou sem dormir por se julgar chiorotico, 
• meia moeda. 

(depois de pensar) 

Aqui é que eu não corto nada ; 
foi um remédio santo! a grande raposada 
que eu levei n^essa noite! 

(continua a examinar os roes, resmuneando entie si, e emen- 
dando; depois abre o seu livro de contas) 

*' Espera! no outro mez, 

quando eu passei peor, e fui melhor freguez, 
mesmo assim foi menor a despeza total! 
mysterios da botica! ! É mau pensar em tal ; 
faz dores de cabeça. Emfim, se o tratamento 
vier a aproveitar!!... quando não, testamento 
e cemitério. Adeus; à gente que lhe importa 
que a roubassem ou não, depois de nua e morta ! 
Vamos, arranjem-me isto. Olá! (chamando) 

(reparando em que ninguém apparece) 

Ninguém! que gente! 
e deixa-se morrer o triste de um doente 
assim ao desamparo (chamando) Antónia! Edviges! Tudo 
está defunto ou mouco. Angélica! 

(Agarra a campainha de cima da meza e toca fortemente) 

Sacudo 
e torno a sacudir com quanta força tenho, 
e nem assim! 

(continua a tocar) 

Meu Deus! Até parece empenho 
de me porem com dono. 
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SCENA II 

SIMPLÍCIO e ANTÓNIA (vindo da porta da esquerda) 

Antónia 

Aqui venho, aqui vou. 
En creio que o senhor chamou; pois não chamou? 

Simplício 

Té toquei a rebate, alimária! 

Antónia ' 

Ê que a gento 
estava no quintal. 

Simplício 

Estúpida 1 demente! 
patifa! desalmada! o amo aqui mortal, 
e a moça a passear ao fresco no quintal ! 
E tua ama onde está? 

Antónia 

Saiu ; diz que ia á Graça 
pagar uma promessa, e depois ver na praça 
se lhe desencantava algum bom bocadinho 
que lhe abrisse o appetite. 
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Simplício (á parle) 

É sempre egual carinho I 

(levaota-se, e falia alto para Antónia) 

Sume-te, coisa mát 

(Antónia vae para sair arrebatadamente, e finge que dá uma 
cabeçada na porta, quando o amo a torna a chamar) 

Aqui jà; já aqui. 
Antónia (levando a mão á cabeça, onde simula que bateu) 

Ai! ai! ai! Forle coisa!... oh senhor!... nunca vi 
ninguém com peor génio! Ui! ui! ui! ralha e grita 
que assarapanta a gente! eu ia toda aíflicta, 
não reparei na porta e trás! quebro a cabeça. 
Se eu morrer d'esta... 

(esfregando a cabeça, e com falia de choro) 

Ai ! ai ! não lhe pareça 
que não me ha de pagar por boa à minha tia! 



Simplício 
Ó biltra? 



Antónia 

Ai! ai! que dor! 

Simplício 

Calar-te-has, burra? Chia 
que cu te faço cantar. 



ÁGTO I 
AntODÍa (com fúU ée quem chora) 

Hil hit bil hanthant haut 

Simplido 

Eu a berrar por ti, cabeça de avela, 
e tu moita carrasco 1 até me doe o peito. 

AlltOlia (esfregando a testo) 

Jesus! que grande gallo! 

Simplido 
É bem feito. 

AttOBia 

Bem feito 

é que o peito Ibe dôa. 

Siaplido 
E tens o atrevimento... 

Antónia 
Quem é que teve a culpa? 

Sbnplido 
Ô monttral 
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AntooU 

Que tormento t 
Quero-me ir já embora, e quero-me ir embora, 
e quero-me ir embora, (vae para sair) 

SimplidO (á parte] 

Ahi temos outra agora! 
£ 08 meus caldos? (á parie^Ê doida, isso é, mas diligente 
não n'a ha mais no arranjar os caldos de um doente. 

(alto) 

Ouve cá, bestiaga. 

Antónia 

Estou já mais que farta 
de nomes e de lida. Adeus, senhor. 

Simplício 

Não parta 
assim sem mais nem mais, senhora, antes de achada 
outra que a suppra aqui. 

Antónia 

Ai ! ha muita criada, 
e muita casa boa, e muito amo também 
com saúde, e que trate a gente muito bem ; 
minha tia que o diga, e muita vez m^o diz. 
Gommodo, o que ella achou! assim fosse eu feliz! 
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Simplício 

Tá, passo-te por esta. Arranja-me o caldinho. 
Arruma*me esta meza... 

(aponta para a cadeira) 

Afofa mais o nioho, 
que parece o de um cão; faz-me doer os ossos. 
São almofadas isso, ou saccas de caroços? 
valha-te Deus, paspalha! 

Antónia (afasta a banca diante da cadeira, arranja rapidainentt 
os papeis e livros, e dá uma volta aos coxins) 

Estará bom? 

Simplício 

Não sei. 

Vae-me tratar do caldo, e logo t'o direi. 

Dize á menina... 

Antónia 

A qual? 

Simplício 

Á minha morgadeta, 
á Angélica (por ora a outra carapeta 
inda não entra em rol); que venha aqui já já, 
que lhe quero fallar. 

Antónia 

Ahl lá vem elia; ahi está. 
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SCENAm 

Os mesmos e ANGÉLICA (que fem da esquerda) 
Simplício 'para Angélica) 

Cbega mais para aqui, e assenta-te, menina; 
temos de conversar em coisa papafína. 

Angélica 
Prompta. 

(puxa cadeira para junto do pae, e senta-se) 

Falle O papá. 

Simplício (levantando-se) 

Antónia, o meu bordão? 

Antónia 
O bordão?! Para que? 

Simplício 

É que a conversação 
pôde ser demorada, e eu tenho todo o empenho 
em que não se interrompa. 

(para Antónia) 

O bordão. Vou e venho. 

(Antónia dá a bengala a Simplício, que sae pela esquerda) 
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SCENA IV 



As mesmas menos SIMPLÍCIO 



Angélica 

Antoriita! 

Antónia 
Menina. 

Angélica 



Olha bem para mim. 

Antónia 
Cá estou olhando. 

Angélica 

FalJa. 

Antónia 

Em quê? de quem? 

Angélica 

RuimI 

De quem sabei-o tu tao bem como os teus dedos. 

Faça-se agora tola a arca dos meus segredos! 

Antónia 

Ah! do seu mais que tudo? ha não sei quanto^ dias 
que só n^elle me falia. 
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Angélica 

£ em que outro quererias 

que te eu fallasse? A elle, a elle é que eu só vejo 

acordada ou dormindo, e impaciente almejo; 

temo que o ar m'o furte ; adoro-o. A minha vida 

vida não pôde ser, sem ser á d'elle unida. 

Não achas? 

Antónia 

Acharei. 

Angélica 

Então se és minha amiga, 
falla-me sempre d'elle, inda que t'o eu não diga. 

Antónia 

Se a menina diz tudo, a mim que resta? nada. 

Angélica 

Não faço muito bem de ser-lhe tão votada, 
de alma e de coração? 

Antónia 

Creio que sim. 

Angélica 

Podia 

achar amargo o mel da mutua sympathia? 



ACTO I 13 

AnlMiit 

Quem pensa em tal? 

AngaUea 

E a falia! a falia! a voz celeste 
com que me jura amor, e quer que eu lh'o proteste? 
não é tudo um feitiço e encanto irresistível? 
esquecél-o eu! jamais; seria um crime horrível. 

Anlonia 
Salvo melhor juizo, entendo que era feio. 

Angélica 

Discorres grandemente. E o modo como veio 
este amor a nascer tão fora do usual, 
não foi já sorte minha e sorte especial? 
permissão do destino, e clara prophecia 
da ventura que deve unir-nos algum dia? 

Antónia 
Quem o duvida? eu não. 

Angélica 

E o ser meu valedor 
sem me inda conhecer! foi rasgo de um primor! 
de uma hombridade! emfim, de um cavalleiro antigo, 
que hoje não ha; pois não? 
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AatoBia 

Se foi? 

Angélica 

Teve comigo 

Doesse rasgo de heroe tal cortezia e graça, 
e tamanha modéstia, e um não sei quê.... 

AntODia 

Não faça 

mais rol de perfeições. Acha-o em tudo amável; 
não lhe nego razão. 

Angélica 

E airoso! e o modo aííavell 
e o semblante leal ! e os ditos, a doçura, 
os transportes de amor, os raptos de ventura 
com que me diz:cSou teu; Angélica, sê minha, 
se não queres que eu morra!.... 

Antónia 

Essa trova, santinha, 
nenhum ha que a nào cante. A mim mesma, com ella 
já um meu namorado armou boa esparrella. 
Mas não é bom cavar em coisas tristes. Vamos: 
lá o seu falia serio; é ponto que assentamos. 

Angélica 

Por tanto, achas também que estes constrangimentos 
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de andarmos disfarçando os nossos sentimentos 
são um supplicio atroz. 

AntMiM 

Por força. 

Angélica 

Com franqueza; 
crês tu, minha Aotonita 

Antónia 

Em qué:f 

Angélica 

Sim, tens certeza, 
toda a certeza, toda, uma certeza certa, 
de que sente o que diz? Tu, sendo mais esperta 
e pratica do que eu, has de entender mais d'isto. 

Antónia 

Quem? eu? está zombando. Olhe, o que eu tenho visto, 
e ouvido, e exp'rimentado, é que juras de amores 
não obrigam a nada àquelles meus senhores. 
Ha de haver excepções; nunca porém lhe esqueça 
que os amantes são uns na amostra, outros na peça. 
O que ha nos corações só Deus o sabe. A mim 
parece-me que o seu não ha de ser assim ; 
eu fiava-me n^elle, apesar da sentença 
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que diz: gato escaldado Olhe, se o que elle pensa 

conforma com o que diz, ha de provar-se em breve. 
Hontem não lhe escreveu dizendo-) he que deve 
vir pedil-a a seu pae n'um dos próximos dias? 
Pois ahi 'stá; se o fizer estou calada. 



Angélica 

de duvidar ainda? 

Antónia 

Ai não ; mas. . 



Havias 



Angélica 

Antonita, 

se este me engana a mim, juro-te, e bem contricta, 
que nunca nunca mais me fiu em homens. 

Antónia (escutando) 

Bom. 
Li volta já seu pae. Calemo-nos. Chiton. 



ACTO t 17 



SGENA V 



As mesmas e SIMPLÍCIO (que volU da esquerda) 
Simplício (para Angélica, tornandose a asMinlar) 

Sente-se. Mal presume a bella novidade 
com que a vou alegrar. 

AngeliCil (sentando-se) 

Sim, meu pae! que bondade! 



Simplício 
Peço ai viçaras. 

Angélica 

Prompta, e co*o maior prazetí 
Eil-as aqui. 

(beija o pae no roslo muitas vezes e com alvoroço) 

Simplício 

Bom; bom. Pois filha has do saber 
que estás pedida. 

Angélica (tomando a sentar-sc e toda praseiíteira) 

Estou? 
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Simplício 

Pedida em casamento, 
por um moço de truz. 

Angélica 

Sim? 

SimpliciO (á parte] 

Que contentamento 

que a palavra casar faz n^estas innocentes! 

Ó natureza! tu, tu é que nunca mentes. 

Pelos modos que vejo, escuso perguntar-te 

se gostas de casar; não tens que envergonhar-te; 

gostas. 

Angélica 

Gosto de tudo em que meu pae faz gosto. 

Simplício 

Óptima tilha. Então é negocio proposto, 
acceito e decidido. Eu já dei a annuencia. 

Angélica 

E eu liei de Ih'a cumprir com cega obediência. 

Simplício 

Sei que a vossa madrasta ba muito que medita 
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raetter-vos n^um convento, a ti mais à Luizita. 
Lá beatices, coitada I 

Antónia (á pane) 

As beaticcs d'a(iuella 
percebo-as eu. Não quer mais herdeiras do que eiia. 

Simplício 

Mas lá n'isso nâo vence. As velhas em convénio 
se quizerem; vocês preferem casamento. 

Angélica 

De certo. 

Simplício 

Finalmente, a palavra está dada; 
desd'est*hora estás noiva, e já como ca.sada. 

Angélica 

Que bondades meu pae! que obrigações lhe devo! 

Antónia 

Tem razão. Eu por mim, menina, até me atrevo 
a dizer que o senhor em toda a sua vida 
nunca fez coisa assim : discreta, e decidida. 

Simplício 

Por ora não conheço o nosso pretendente; 

2. 
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mas cliegou-me a adirmar pessoa que não mente, 
que hei de morrer por elle, e também tu. 

Angélica 

Seguro. 

Simplício 
Hein? pois sabes quem é? já viste o leu futuro? 

Angélica 

Uma vez que meu pae já m'o approvou, confesso 
que o vi seis dias ha; e que foi tal o excesso • 
do amor que nos tomou aos dois no mesmo instante, 
que não me pude oppor á sua pressa amante 
de me pedir ao pae. 

Simplicio 

Àht não sabia. Estimo. 
Se for qual m^o hão pintado, é um óptimo arrimo 
que te fica no mundo; e rapagão perfeito! 

Angélica 

Isso é, 

Simplicit 

Desem penado. 

Angélica 

Eé. 
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Simplício 

No teu conceito 
não ha ninguém melhor. 

Angélica 
E não. 

Simplício 

Co^o teu amor 
concorda inteiramente o meu informador. 
De mais, bem comportado, honesto, comedido, 

filho de boa gente 

Angélica 

Um óptimo marido. 

Simplício 

Arranha o seu francez, cita allemães 



Lá d^isso 
não sei eu; mas talvez. 

Simplício 

O dote mais macisso 
dos que me gabam n'elle é que de hoje a três dias 
temos n^elle um doutor. 
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ÂBgflica 
Sim? 



que c medico? 



Sínplicio 

Sim ; pois não sábias 

Angélica 

Ignorava. E quem lh'o disse? 

Sínplicio 

Quem? 

o meu informador, que o sabe muito bem, 
o meu facultativo, o doutor Cosme. 

Angelical 

Então 

elle conhece-o? 

Simplício (ríodoj 

O caso é para admiração: 
conhecer seu sobrinho! 

Angelical 

EUel elle seu sobrinho! 
Constâncio!! 

Sinpikio 

Qual Constâncio, André, Paulo, ou Martinho?! 
Fallo-te do teu noivo, o tal recommendado, 
a quem mandei o sim tanto do teu agrado. 
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Angélica 
Mas o nome é Constâncio. 

Símplicio 

Ora essa! é Tliomaz. 

Angélica 
É Constâncio, meu pae. 

Simplicio 
É Thomaz. 

Angélica 

Sou capaz , 

de jurar que se engana. Ê Constâncio. 

Simplicio 

Esta é boat 
Então não é Thomaz? Thomaz Simão Gamboa? 
filho de outro Thomaz Simão Gamboa, irmão 
do meu facultativo e homem capaz? Então 
já vês que não me engano. Ainda ateimarás 
em chrismar em Constâncio a quem nasceu Thomaz? 

Angélica (á pane) 
Não entendo. 
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Simplício 

Amanha firmamos o contracto, 
e faz-se o casamento; e olha não vás n^esse acto 
trocar por distracção o nome do rapaz. 
Aquillo é acto serio; o seu nome é Thomaz. 
Mas que teus tu? que é isso? estás disfigurada! 
Antónia, um cordeal, depressa, uma chapada 
de agua fria na testa, uma ventosa, arranja 
uma hortelã pimenta, uma flor de laranja. 
Ahi está por que eu desejo um doutor sempre ao pé. 



Aquillo passa; deixe-a. 



Antónia 



Angélica 



Estou bem ; nada é ; 
foi vagado; passou. Agora entendo; eu tinha 
uma ideia, o pae outra; a sua, opposta á minha, 
matava-me por força a ser a vencedora; 
logo que o percebi, pasmei; não fui senhora 
do terror que me encheu. 

Antónia (para SimpUcio] 

Serio, serio, o patrão 
chegou-se a persuadir de enlace tão ratão? 
Co'os bens que Deus lhe deu, lembrou-se de entregar 
a filha a um curandeiro incapaz de a estimar, 
a um matasano...., 
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Simplício 

Antónia, e tu que tens com isto, 
ou que é da tua conta, atrevida, antichrísto, 
diabo tentador?! 

Antónia 

Jesus meu Deus t que fúrias I 
Não pôde conversar sem vomitar injurias? 
vá; faltemos a bem, se quer, e com juizo; 
isso até lhe (az mal. 

Simplício (á parte) 

E faz, faz. 

Antónia 

Se é preciso 
tempero-lhe o calmante. 

Simplício 

Escuso por emquanto. 
Que dizias? vá lá; tens um ouvinte santo. 

Antónia 

Dizia que o senhor (e digo e hei de dizel-o) 
sendo um homem de tino, esquece-lhe exercel-o 
em querer tal consorcio: e quando não que diga 
em que raeão se funda? 
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Sínplidt 



A razão, rapariga, 
só tu é que a não vês; sou valetudinário, 
e tremo de morrer; por isso é necessário 
prevenir-me de um genro hábil em medicina, 
que esteja em casa sempre á ordem da menina, 
que me observe o comer, o beber, e o dormir, 
me regule o exercício, em se mandando vir 
um remédio o examine, a ver se está bem feito, 
que cheire e prove tudo, um medico perfeito, 
que me dê as razões e a explicação de tudo; 
entendeste? 

Antónia 

Entendi, porque fallou sisudo; 
assim é que é bonito. Agora, com licença, 
pergunto-lhe uma coisa. 

Simplício 
O que é? 

Antónia 

Realmente pensa 
que está mal como diz? 

Simplieio 

Se estou mal?! descarada! 
se estou mal?l birbantona! 



ACTO I 27 



Antónia 



Ahi vem mais trovoada, 
Socegue; está doente; está muito doente; 
e mais do que imagina; o que eu unicamente 
pergunto é se a menina^ estando como um pêro 
necessita doutor. 

Simplício 

Jesus, que desespero 1 
Mas nece§sito-o eu, seu pae. Eu dei-lhe a vida, 
sem ter obrigação; ella, reconhecida, 
salva-m'a se poder; ahi 'stá. 

Antónia 

Quer um conselho? 

Simplício 
Teu? 

Antónia 

Meu. Não pense mais sem telho nem trebelho 
em casar a menina. 

Simplício 

E a causa? 

Antónia 

A interessada 
não pôde consentir, e ha de se oppor. 
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Simplício 

Mais nada? 
Antónia 
Nada mais é preciso. 

Simplicio 

A Angelical uma filha ! 
ha de me resistir? 

Antónia 

Que grande maravilha! 

Simplicio 
A miml? ella!?a seu pael? 

Antónia 

Não digo ao (^e. 

Simplicio 

Então 
a quem? a que demónio? 

Antónia 

Á grande sem-razão. 
Ha de lhe repetir (e não é coisa à toa) 
que não gosta do tal Thomaz Simão Gamboa, 
nem do pae, nem do tio, e de ninguém da raça; 
que gosta de quem gosta, e lhe caiu em graça. 
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Simplício 

Não sei d'isso. O Thoniaz sei que é o único herdeir(f 
do pae, que boje está bem em credito e dinbeiro, 
pois é grande Esculápio; e o filbo também vae 
pelo mesmo caminho; ha de ser outro pae. 

Antónia (ironicamente) 

Bom. 

Simplido 

Qual bom! inda ha mais. O meu facultativo, 
o doutor Cosme, em fim o homem por quem eu vivo, 
é solteirão, não tem amigos nem parentes, 
promette viver pouco.... 

Antónia (á parte) 

Aprendeu co^os doentes. 

Simplício 

Engraçou co^o Thomaz, a ponto que o nomeia 
herdeiro universal» 

Antónia 

Temos herança e meia. 

Simplício 

Homem podre de ricot alguns seis mil cruzados 
já de renda. 
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Antónia (á parte) 
o que ahi vae de enfermos despachados! 

(alto) 

Tudo isso é muito bom, se ao enfiar das contas 
nâo se quebrar o íio; ha muitas que estão promptas 
a deixar-se vender; a sua lilha não; 
sae ao senhor seu pae, que é um nobre coração. 
Mas torno-o a aconselhar: lembre-lhe o antes que cases 
olha o que fazes; deixo a sucia dos Thomazes 
mais todo o seu haver, e não tire a menina 
d*onde a ventura a chama, e o coração a inclina. 

Simplício 

Tonho dito; ha de ser. 

Antónia 

Não teime; isso ó ser feio. 



Feio o que? 



Simplício 
Antónia 



Ser teimoso e llgurar de alheio 
ao seu bonY natural e às vozes da amizade; 
tal não ha de fazer. 

Simplício 

Hei de e hei de. 
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Aotooia 

Não ba de, 
e não ha de. 

Simplício 

Porquô? quem é que m'o prohibe? 

Anlonía 

O mundo. 

Simplício 
O mundo? 

Antónia 
O mundo. 

Simplício 

Então o mundo inhibe 
a um pae seu jus de pae? 

Antónia 

Não sei ; mas toda a gente 
é contra um pae tyranno ; e o ir contra a corrente 
olhe que não é bom, e pode ter seu p*rigo. 

Simplício 

Que sábia ! 

Antónia 

Digo-lhe isto, e 6 certo. 
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Simpticio 

E eu só te digo^ 
doutora feita á pressa (e por aqui acabo) 
que exijo obediência, e que te leve o diabo> 
que jà me enrouqueceste e tenho a bocca secca; 
Dão tarda por ahi visita da enchaquecai 

Adtoníá ' 

Pois deixal-a; a menina é que tal lho não faz. 

Simplicío 
Obrigo-a. 

Antónia 

Não obriga. 

Simplício 

Ou receber Thomaz* 
ou clausura. 

Antónia 

Não pôde. 

Simplicío 

Ai posso; assim podesse 
tirar-te a taramella ! 

Antónia (ironicamente o ríhdo) 

Esta é que me não esquece. 
Clausurai 
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Simplido 

Sim, clausura. 



Antónia 
Um convento ! 



Simpticio 

Um convento; 
que duvida lhe pões? 

Antónia 

Toda. 

Simplício (á parte) 

Não ha tormento 
maior que este. 

(Alto) O demónio I e quem se me ha de oppor? 

Antónia 
O senhor mesmo. 

Simplício 

Eu mesmo? 

Antónia 

É verdade; o senhor; 
tinha ou tem coração.... 
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Suipiido 

Olá se tenho! 

Antónia ^ 

Pela, 



Verão. 



Simplício 

Antónia 
Pois não verão I 

Simplício 

Prometto.. 



Antónia 

Não prometta, 
que não pôde cumprir; o dó, o amor paterno 
hão de vencer, verá. É terno ; 

Simplício 

Não sou terno, 
nem o hei de ser. 

Antónia 

Historial é presumpção das suas; 
em a vendo estiilar uma lagrima ou duas, 
e saltar-]he ao pescoço a abraçal-o, a dizer-lhe: 
meu rico papàsinho! —o que ha de responder-lhe? 
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Simplido 

Que insisto. Que nao teime, e deixe-me. 



Bravatas! 



Antónia 

ha de se lhe render. 

Simplido 

Não, não. * 



Antónia 

Como umas pratas ; 
como quem o está vendo ; é que a sua modéstia, 
a não ser isso tudo efTeito da moléstia, 
não o deixa conhecer o seu bom natural. 

Simpticio 

Não sou bom. 

Antónia 
É. . 

Simplicio 

Não sou. 

Antónia 
É, é. 

3 
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Simplício 

Pois não sou tal. 
Querendo, até sou mau, sou péssimo. 

Antónia 

Mal pensa 
quanto co^o bravejar se assanha uma doença! 

■ 
Simplicio 

Matam-me, bem o sinto. Angélica está dada 
por seu pae a Thomaz, e em breve desposada; 
prepare-se; ordenei. 

Antónia 
E eu proibo-lh'o. 

Simplicio 

Olá! 
Xá nós lá vamos í? isto é impossível já. 
P mono de uma serva, um pano de cosinha, 
uma não sei que diga, oppôr-se a uma ordem minha 1 1 

Antónia 

Oppoe-se a uma ordem parvoa. 
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Simplício 

Espera que eu te ensino, 
altanada. 

(Levanta-se furioso, pega na bengala, e corre contra Antónia, 
qae unindo a meza repentinamente á cadeira de espaldar 
lhe foge sempre á roda d'este largo anteparo) 

Antónia 

O senhor é já como um menino; 
forçoso é governal-o, e não lhe consentir 
no que o infamaria além de fazer rir. 

Simplicío 

Eu arranco-te a lingua; espera, petulante, 

que hoje pagas-me tudo; ahi; no mesmo instante; 

pàra-me ahi. 

Antónia ^ 

Pois sim, mas pare ahi também ; 
bem vê que eu sou mais sã, mais forte, e corro bem ; 
pilhar-me não me pilha, e nem me faz calar; 
não se ha de deshonrar; não se ha de deshonrar; 
não se ha de deshonrar; não consinto; já disse. 

Simplício 

Cadella! 

Antónia 
Deixe-a ser, mas ladro-lhe á doidice. 
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E não ha de casar, c o seu Thomaz Simão 
ha de chuchar no dedo. 



Simplicio 

Aqui d'el-rei, dragão t 

Antónia 

E ella a raim, só a mim é que ha de obedecer. 

Simplício 

Angélica, ouves isto, e estás sem te mover! ! 

cerca-a; deita-lhe as mãos; agarra-ma; segura. 

< 

Angélica 

Meu pae, quer-se matar?! não vô que a sua cura 
precisa de socego? 

Simplicio 

Ou m^a apanhas, ou conta 
co'a minha maldição. 

Antónia (saindo) 

£ eu se ella fosse tonta 
para se escravisar, deixava-a desherdada; 
não lhe testava nada, inteiramente nada. 
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SÍBipliciO (dando comsigo para cima da cadeira, 
esbaforido, em quanto Angélica sae também por onde 

saiu Antónia) 

Horri; não posso mais. Venha ortelã-pimenta; 
dèem-me fumo de ]ã; matou-me uma jumenta. 
Ail ai! ninguém me acode!!.... 



SCENA VI 

SUPLICIO e EDVI6ES Cque vem da porta da direita) 

Simpticío 

Ah I és tu, meu bemzinho? 

Edyiges 

Sou eu, sou; tu que tens? que tens tu, coitadinho? 
qtiem é que fez gritar aqui o meu menino? 
deixa estar, os mausoes que hão de apanhar ensino. 
Mas que tem o meu filho? 

Simplício 

É, minha rica jóia, 
que estou damnado. 

Edyiges (apalpando-ihc carinhosamente a testa) 

A arder, estás. 
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Simplício 

Como ardeu Tróia. 

Edyiges 

Mas que foi, maridinho? explica-te. 

Símplicío 

A malvada.... 

Edyiges 
Vá, que malvada? 

Simplício 
A Antónia. 

Edyiges 

O que te fez? 

Simplício 

Criada 

mais insolente que ella, e doida mais perversa, 

nunca a houve no mundo. 

Edyiges 

Acalma-te; conversa, 
mas não te inflames, não? falia devagarinho; 
a pombinha bem te ouve; está junto ao pombinho. 
De que se queixa o filho? 

Simplício 

Ai meu botão de rosa.! 
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é por Deus que inda exista um'alma tão bondosa, 
e que seja tão minha! 



Ai sou. 

Simplício 

Quando nãò, tinha 
dado á casca ha já muito. 

Edyiges (com muita ternura) 

Innocente! 

Simplício (também muito enternecido) 

Santinha I 
Edyíges 

Mas que te fez a Antónia, em quanto eu fui á egreja 
pedir a Deus por ti? 

Simplício 

Metteu-me, salvo seja, 
o espirito no inferno; esteve-me impugnando 
um^hora, um^hora inteira^ o que eu ordeno e mando. 

Edyíges 

Que se lhe ha de fazer? é rústica. 
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Simplício 

É malvada. 

Edyiges 

Será, mas não me grite; olhe que a mãe.... se a enfada 
pôde ralhar também. 

Símplicio 

Teve o descaro, a audácia, 
de chamar-me homem são ! I 

Edyiges 

Santa Rita de Cássia 
a ouvisse, meu querido 1 > 

Simplido 

A mamãsinha sabe, 
e melhor que ninguém, se nome tal me cabe; 
se eu sou são ou doente. 

EdyigeSS (com um suspiro) 

Isso é verdade. 

Simplício 

Vês? 
que testemunhadeiral 
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Edyiges 
È que mais disse ou fez? 

Símplieio 

Aquella desalmada é que me faz cá dentro 

as cóleras que eu trago, e os flatos que eu concentro, 

e que me hão de acabar. 

EdYÍges 

Nao digas tal, que affliges 
a quem tanto te quer, Simplício. 

Simplício 

Minha Edviges í 
EdYÍges 
Serena-te, menino. 

Simplício 

Ha tempos esquecidos 
que te ando a suppHcar, ao som de mil gemidos, 
que m'a ponhas na rua a pontapés, meu anjo. 

EdYÍges 

Sim, mas eu é que sei o grande desarranjo 
que faria o perdel-a; é brutinha, é lanzuda, 
mas tem mil dotes bons: é seria, mui sizuda, 
activa; e então fiel! isto hoje em dia é raro. 



43 
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Por tanto deixa estar, que eu lhe farei, meu caro, 
perder a altanadice. 

(chamando) 

Antónia t 



Simplicio (entre si) 

O ceo me acuda; 
fico inda eondemnado ás garras da lanzuda. 



SCENA VU 

Os precedentes e ANTÓNIA (que vem da esquerda) 

Antónia 

Senhora! 

BdTÍges 

Dize cá: porque tens a imprudência 
de fazer ao senhor perder a paciência? 

Antónia (com voz maviosa) 

Quem? eul minha senhora? eu! eu que só desejo 
vel-o bom e contente? 

SimplidO (á parte) 

Incrível! Que despejo! 
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Antónia 



Quando lhe ouvi dizer que dava em casamento 

a filha a não sei quem....(Thomaz Simão, assento 

que é o nome que lhe deu). 
(Para Simplício) 

Nãoé? 

(Simplício não responde ; Antónia continua) 

Seja ou não seja. 
O que eu lhe respondi foi isto: cSe o deseja, 
cfaça-o; ninguém o estorva; e talvez que ella o queira; 
«mas freira era melhor.» Não sei se disse asneira; 
mas disse isto, confesso. 

EdTÍges (para Shnplicio] 

Acho que n^essa parte 
não foi tola de todo. 

Antónia 

Ahi 'slá. 

Simplício 

Não leve a arte, 
depois de tanto insulto, este grande inimigo, 
de te illudir, meu anjo, e pòr-se a bem comtigo?! 

Edyiges 
Não ha tal, maridinho; aquieta-te. 

(apalpando-lhe a testa) 
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Já sua. 
Antónia, toma conta; eu ponho-te na rua 
se affliges a teu amo. Andar. Traga-me a capa 
do senhor, coitadinho, o cobertor de papa, 
necessita de tudo. 

(Antónia traz de cima do sofá com a maior diligencia tudo qm 
a ama lhe pediu ; esta começa a conchegal-o melhor no es- 
paldar). 

Assim; quero-o bem quente. 

Antónia (á parte) 

Por nâo dizer bem frio. 

Edyíges 

Ambas as orelhinhas 
mettidas no barrete; essas almofadinhas 
afòfa-as mais, em quanto eu trato dos ouvidos, 
que é por onde o ar mata aos pobres combalidos. 

Simplício 

Que desvelos, ílorinhat as tuas mãos de prata 
a gastarem-se n'isto ! f 

Edviges 
Um alosinho 

Simplício (para Antónia) 

Gata, 
aprende o que é brandura. 
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Edyiges (vae fazendo com as almofadas tudo que diz) 

Outro alosinho, e temos 
d^aqui tudo arranjado. Agora concheguemos 
as costinhas também, e o braço. 

Aolonía (mettendo-lhe mais uma almofada á bruta 

por traz da nuca) 

E eu cá a nuca ; 
na moleira o sereno é péssimo. 

Sifflplieio 

O maluca! 
ó bruta! ó assassina! 

. (Levanla-sc n'um ímpeto de raiva, atira com todas as almofa- 
das a Antónia, que foge correndo e sae pela porta da es- 
querda). 
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SCENA VIII 
SUPLICIO e EDVIGES 

EdYÍges 

O que é isto? que temos? 
que foi, Simpliciosinho? 

SinpIiciO (atirando-se desamparadamente 
para cima da cadeira) 

Estou morto. 

Edfiges 

Que extremos 
por motivo tao leve! a pobre rapariga 
não te quiz fazer mal. 

Simplício (iroDícamente) 

É muito minha amiga; 
nem tu formas idéa. A tua santidade 
é que não sabe crer em tanta iniquidade; 
mas que ella existe, existe. Inda que eu fosse forte, 
e mais forte que um toiro, eu não fugia á morte, 
entregue áquillo. Estou como coisa defuncta. 
Edviges, por piedade! uma junta! uma junta! 
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m 

Edyiges 

Manda-se convocar; socega, queridinho. 

Simplício 

Meu consolo és só lu. 

EdYÍges 

Soubesse eu mais carinho, 
todo o empregava em ti. 

Simplício 

Bem sei que te atormento 
cada vez que te fallo em fazer testamento; 
porém não ha remédio ; é necessário esse acto, 
para provar ao mundo o como te fui grato. 

Edviges 

Não fallemos em tal. Apageí testamento!? 
que horror! até já sinto o corpo todo lento. 

Simplício 

Não mandaste chamar o teu tabellião, 
segundo eu te roguei? 

Edviges (com o lenço nos olhos e falia de choro) 

Jà lá está dentro. Ai! Não! 
testamento não quero. 

4 
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Simplício 

Emquanto a gente falia, 
é que pôde dispor. E elie onde está? 

Edyiges (com falia de choro) 

Na sala. 
Simplício 

Menina, que entre cá. 

EdYÍgCS (com falia de choro, e tocando a campainha 
da porta da esquerda) 

Que transe tao cruel 1 
para uma pobre esposa, amiga, e tão fiel 1 



SCENA IX 

Os mesmos e FRUCTUOSO (que entra da poria da direiUi) 

Simplício 

Chegue mais para aqui senhor Fructuoso. 

Fructnoso 

Um servo 
de Vossa Senhoria. 

Simplício 

Assente-se. 
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FnictnOSO (assentando-se á banca, defronte de Edviges, 

também sentada) 

O que observo 
é que o senhor Simplício em physioDomia 
não parece tão mal como se me dizia ; 
inda bem; mas emíim, isto de um testamento 
nunca matou ninguém. 

Símpiicio 
De certo. 

Frnctooso 

O seu intento 
é que eu lhe lavre o seu ; não é? 

Simplício 

Tal qual. Já sei 
pela minha mulher, com quem me aconselhei, 
e de quem p senhor é muito conhecido, 
que o senhor Fructuoso é recto e esclarecido ; 
em tudo homem capaz. 

Fnictooso 



Graças, senhora minha; 
são favores. 

4. 
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SimplieíO (para Edviges) 

Vá lá; explica-lhe o que eu tinha 
conversado eomtigo. 

Edviges 

Ai t não posso. 

Frnctnoso 

Coitada! 

custa-lhc; é natural; poupemos-lhe a massada 
de me dizer de novo o que lhe tenho ouvido 
jà por mais de uma vez: que o bom do seu marido 
a adora, e quer dispor a bem do seu futuro 
tudo quanto poder; não é isto? 

Simplício 

Seguro. 

Edviges (com agonia) 

Ail 

Frnctnoso 

Pois bem, meu senhor, declaro em consciência 
a Vossa Senhoria, e ante Sua Excellencia, 
que a lei nos nâo permitte armar tal testamento, 
pena dé nullidade, e a mim de perdimento 
do ofBcio de notário. 

Simplício 

A razão? 
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EdTÍges (á parte) 

Que suppliciol 

Frnctnoso 

A razão salta à vista; é que o senhor Simplício 
tem filhos. 

Simplieío (emendando) 

Filhas. 

Fmctnoso 

Bem; o sexo pouco importa; 
filhos, ou filhas, tem da sua esposa morta 
descendência legal; e esta jamais se priva 
sine injuria em favor da sua esposa viva. 

Edviges 

Mas freiras? sempre ouvi que entrar n^uma clausura 
é morrer para o mundo e ser da sepultura; 

portanto 

Simplício 

Nada, nada; em votos não fallemos; 
senhor tabellião, excogite. Não temos 
alguma outra maneira?.... 

Fructuoso 

A maneira que eu veja 
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de poder realisar-se cm parle o seu desejo, 
e' uma doação mutua entre vivos; d'isto 
entre esposo e mulher exemplos se têem visto; 
e é mister inda assim que não existam filhos 
dos cônjuges. 

Edvíges (á pane) 

Por cà não ha taes impecilhos. 

FmctnOSO (continuando) 

Ou de algum d*elles, quando um dos dois doadores 
vier a fallecer. Entendem os senhores? 

Simpiieío 

Chama-se a isto o direito; eu nunca o vi mais torto. 
Eu sempre ouvi dizer que a vontade de um morto 
se ha de cumprir em tudo. 

Frnctuoso 

Em tudo que for justo, 
sem duvida. 

Simplício 

Por mais e mais que barafusto, 
não avento razão plausivel, clara, tirme, 
por que um legislador haja de prohibir-me 
co'os meus bens, que são meus, provar-me grato àquella 
que me adora, e por mim se mata e se desvela 
Lembra-me consultar algum lettrado. 



ACTO I 
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Fruetnoso 

Faça 

o que mais lhe aprouver; mas olhe que a trapaça 
cá n'islo vale pouco. Em logar de advogados, 
íie-se antes em nós, que andamos mais calhados, 
não em citar as leis torcendo-as se é preciso^ 
mas em dispor sem bulha as coisas com juizo, 
finura, e previdência, a 6m de que não fique 
sorvedoiro ou parcel que metta o barco a pique. 

Simpiieio 

Muito bem; mas pergunto ao senhor Fructuoso, 
tabellião de mao cheia, experto e habilidoso 
(pelo que a Edviges diz, e que eu por tanto creio), 
se em vez de testamento acha ou descobre meio 
para eu lhe deixar tudo e não pensar em filhas. 

Fruetnoso 

Vejo-lhe um modo. 

Simplício 

Sim? 

Frnclnoso 

Facillimo. 

Simplício (para Edviges, esfregando as mãos lodo contente) 

fiom; pilhas. 

(para Fructuoso) 

Venha o modo. 
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% 



Frnctuoso 

O tal modo é o ovo de Colombo, 

Simplício 

Ficará bem de pé? 

Frnctuoso 

Se lhe não derem tombo, 
fica de certo. 

Simplício 

Então despache-se. 

Frnctuoso 

Pessoa 
intima da senhora e de consciência boa, 
acceila uma doação que este senhor lhe faz 
de todo o seu haver; deixa-o finar-se em paz, 
e vem logo repor à dona o recebido. 

Simplício 

Virá ou não virá. Não sabe outro partido 
de menos risco? 

Fructuoso 

Sei. Assigna obrigações 
de dividas que deve a vários figurões, 
no valor, e áié mais, dos bens que lhe cá ficam. 
Elles, que nada seu n'isto lhe sacrificam, 
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passâm ao mcsuio tempo um titulo á senhora, 
declarando ser ella a elles acredora 
de toda aquella massa. 

Símplíeio 

E os figurões não podem 
vir depois com chicana? Os meios que lhe acodem 
não me toam. Sei lá se não sairão bandalhos, 
que façam de uma herança um cahos de trabalhos!? 

Frnctuoso 

Não seria milagre. 

Símplicío 

Ha tanto menino t 



Froctnoso 



Se ha! 



Simplício 

Nada mais lhe occorre^i^ 

Fmctnoso 

Occorre-me isto só, 
que é o melhor de tudo. 

Simplício 
E sem risco? 



58 o DOENTB DE SGISMA 

Frnetooso 

Sem risco. 

Simpiido (para Edviges) 

Bravo! até que afinal a ave pousou no visco. 

(para Fructnoso) 
Então diga. 

FrnctHOso 

O senhor em quanto vivo e são.... 

Simplício (á parte) 

São! Deus o ouvisse!.... 

FrOCtuOSO (continuando) 

Pôde, a occullas, mão por mão, 
entregar à senhora a somma que tiver 
em dinheiro, oiro, ou prata, ou jóias se as houver, 
apólices, edcetra; a senhora arrecada, 
cala-se com o seu jogo, e a lei já não diz nada. 

EdYÍges 

Escusam de matar-se. Eu sem o meu consorte 
que hei de fazer no mundo? antes a negra morte. 
Deus me oiça. 

Simplício 

Então, rolinha! 
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EdTÍges 

É a verdade pura, 
se hei de chegar jamais a lanla desventura 

Sífflpiido 

Mulherzinha! 

EdTÍges 

Arrebento. 

Simplício 
Amor! 

Edviges 

Desfeito o ninho, 

sigo-te para o ceo; levo-te o meu carinho. 

Simpiieio 
Ai! 

Edviges 
Acabou-se. 

Simplício 

Oh! filha! estás-me atormentando; 
consola-tc, riquinha; ordeno, peço, mando! 

Fnictnoso 

Para essas afílições não vejo inda motivo ; 
o seu homem (bem vê) por ora inda está vivo. 
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Edriges 

O senhor Fructuoso ignora (não admira) 

como é uma mulher, quando ama, quando aspira 

a nada mais que a amar te á ultima hora. 

Simplício 

Levo um pesar se morro; e grande. 

Edviges 

Sim? 
Simplício 

Afora 
outros muitos. 

EdYÍgcs 

Qual é? 

Simplício 



É o não termos tido 
algum filho; e o doutor tinha-me promettido. 

Fnictnoso 
E inda pôde cumprir. 

Simplício 

Vamos ao necessário. 
O ultimo parecer doeste senhor notário 
para te ficar tudo^ approvo-o ]à. Tratemos 
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de aproveitar o tempo. Ouve e repara : temos 
D'um falso do meu quarto uns trinta mil cruzados 
mesmo por traz do leito; escusam-se criados 
para os desencantar; tu só co'um martellinho 
excavacando o estuque, encontrarás o ninho. 
Ha também dois papeis guardados no meu cofre, 
ambos de alto valor; um^do Basilio Onofre, 
o outro do Jorge Braz; ambos cifras de arromba; 
sâo lettras em que os dois se obrigam, minha pomba, 
a pagarem á vista a quem as apresente, > 

dez contos cada um. Ficas-me bem sciente 
das deixas principaes. Das mais, pobre mulher, 
depois te fallarei 

Edvíges 

Jesus t 

Símplido 

Se Deus quizer. 
Creiu que estou cançado. 

Edvíges 

E eu já não posso mais. 
FalJarem-rae de herdar são facadas mortaest 
oira-se o entender ; nem sei quanto disseste 
que o tal falso contém. 

Simplício 

Doze contos. 
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FrnctnOSO (á parte) 

É peste; 
quem m'a lá dera em casat 

EdTíges 

Ai! o que esta alma sofTre, 
meu querido esposinho ! As lettras do tal cofre 
são de quanto? nem sei se o declaraste. 

Simplício 

As duas 
vinte contos. 

EdTíges 

Pois sim; mas essas teimas tuas 
de fallar-me em dinheiro has de perdel-as; sim, 
maridinho d'est'alma? 

Frnctnoso 

E o testamento, emfim^ 
íaz-seou não? 

Simplicio 

Faz-se, faz-se, e já. Mas imagino 
que este quarto está frio; o outro é mais pequenino; 
vamos nós para lá. 

Edviges 

Pois vamos, o teu braço, 
menino. 
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Simplício 

Eil-o, menina. 

Frnctnoso 

Isto é que eu cliamo um laço. 

(saem todos peia porta da esquerda) 



SCENA X 

Theatro vasio alguns instantes. Entram depois ANTÓNIA 
e ANGÉLICA da direita 

Antónia 

Sim, menina, espreitei (de longe por cautella). 

Angélica 

E nada percebeste? 

Antónia 

Era uma grunhidella 
entre a madrasta e o pae, que nada percebi. 

Angélica 

Mas quem era o terceiro? 
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Antónia 








Um tabelliâo. 








Angélica 


Aqui! 


hoje!! 


mas para què? 










Antónia 


• 






Coisa de lestamenlo, 


palpito 


eu cá. 

Sim? 


Angélica 





vê lá. 



Antónia 
Sim. 

Angélica 

Não fosse casamento; 

Antónia 



Não foi, não foi. Eu pouco lhes ouvia, 
mas falias de casar não me escapavam. Ria, 
e socegue por ora. 

Angélica 
O pae.... 



ACTOI 65 

Antonit 

Ha de por força 
dar o braço a torcer. 

Angélica 

Nao vejo quem Ih^o torça; 
eu, de certo que nao; tu, menos; a madrasta, 
que é só quem o domina, é má. 

Antonit 

Ê mà de casta; 

lá n^essa nem pensar. 

Angélica 

Então em quem? 

Antónia 

Não sei, 

mas tenha fé em Deus. 

Angdica 

A palavra que dei 
sairá realisada? 

Antónia 

Ame, espere, e verá. 

Angélica (depois de um bteve silencio, 
apontando para a porta da esquerda] 

Quem me dera saber o que ali se estará 
agora a conluiar. 

5 
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AotMía 

Eu quasi com certeza 
já Ih^o posso dizer, sem ser madre Thereza: 
estão escogitar no como as enteadas 
fiquem, se poder ser» de tudo desherdadas, 
e herdeira uiversal a Qossa mestra abelha. 

Angélica 

Eu por mim, se é só isso o que ella lhe aconselha, 

perdôo-lh'o ; o peor e o que não tem perdão 

é que induza meu pae a dar a minha mão 

a um homem que aborreço. Antónia, minha amiga, 

não tenho mãe nem pae; sou uma rapariga 

sósinha e sem emparo ; imploro o teu soccorro 
no que de ti dependa; aliás succumbo e morro. 

(Abraça-a) 

Antónia 

Qual morrer I Farei tudo, e tudo quanto eu possa 

a bem do seu amor; chame á victoria nossa. 

Dona Edviges ha muito emprega toda a manha 

a ver se me captiva; isto é, se me agadanha 

para os proveitos d^ella. Eu finjo-me simplória, 

mais do que Deus me fez, e tenho tido a gloria 

de a enganar até hoje. A falsa, falsa e meia. 

A menina é que é boa; amo<-a, hei de a amar, e amei-a 

desde o primeiro dia. 
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Angélica 

Obrigada, Ântoninha; 
como te héi de eu pagar? 

Antónia 

Sendo a minha madrinha 
quando eu casar também. Mas olhe, agora a gente, 
em quanto se andar nMsto, é bom ser mui prudente, 
fingirmos entre nós bastante indifferença, 
e eu à beata falsa affagos e bemq^rença; 
entende? 

Angélica 

Entendo. 

Antónia 

E approva? 

AngeGca 

Approvo. 

Antónia 

O dito dito. 
Eu co'a outra e co^o pae vou ser de mel, repito; 
já o sabe, não m^o estranhe. 

Angélica 

« 

E o Constâncio, Ântonita, 
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sem saber a traição que meu pae lhe medita! 
Nao haveria modo?.... 

Antónia 

Ah! de ínformal-o? é justo» 
e é preciso; descance; arraojo-lh^o eu sem ousto. 

Angeliea 

Sim? como?l 

Antónia 

A minha flor escreva-lhe um recado^ 
e eu mando-lh'o. 

Angeliea 

Por quem? 

Antónia 

Pelo meu namorado. 

Angélica 
É pessoa capaz? vê lá bem. 

Antónia 

Pois então t 
Se o não fosse, jà tinha a sua demissão. 

(Ouve-fie da parte de fora, do lado esquerdo, a voz de Edviges) 

Edviges (chamando) 

Antottia! 
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Antónia (á parte) 

Là me chama. 

Angeliea 
Ail fujo. 

Antónia (fallando para fóra em voz muito alta) 

Ahi vou. 
(Para Angélica) 

Se tinha 
mais que dizer, depois. 

Angélica (fugindo apressada) 

Âdeusl 

Antónia (correndo para a esquerda) 

Adeus madrinha. 



f IM DO ACTO I 



ACTO II 



o mesmo scenario 



SCENAI 



ANTONU e CONSTÂNCIO 



(Antónia está acabando de arranjar a cama. Constâncio appa- 
rece á porta da direita com um rolo de musica sobraçado). 



Constando 
Menina! 

Antónia 
Quem é? 

Constâncio 

Sou eu. 

Antónia 

Eu! quem? n'um quarto de camail 

(á parte, reconhecendo-o) 

Ahl o amante de minh^ ama. 

(alto) 

Senhor Constâncio de Abreu, 
muito bem apparecido. 
Este é o quarto do doente, 
e elle nao tarda. 



n 
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ComsUbcío 
Aht 

Antonit 

Duvido 



que busque ao pae. 



Constâncio 



Certamente, 
que o nao procuro por ora. 
Dona Angélica onde está? 
Recebi ha um quarto de hora 
ordem sua de vir cá, 
e voei. 

Antónia (á parte) 

Poderá I (alto) Bem. 
Deseja fallar com ella? 

Constando 
Sim; é preciso. 

Antónia 

Á cautella 
nao grite que o oiça alguém. 

Constando 

Yenho implorar-lhe a certeza 
de que o meu affecto acceíta, 



ACTO II 

de que tem valor, e engeila 
um laço atroz, e a villeza 
de se casar sem amor 
com quem nenhum lhe merece. 

Antónia 

Devagarinho; o senhor 
nem sonha o que ella padece 
por seu respeito, coitada! 
desde que ao pae fallou claro 
contra o tal descôco raro, 
de ser a um mono ajoujada, 
vive aqui que nem captiva 
guardada à vista em Argel. 
Não tem por si alma viva, 
salvo eu que lhe sou fiel; 
e fora de casa a tia, 
que se faz por ella em quatro, 
a que a levou ao theatro, 
bem sabe, n^aquelle dia, 
que pela primeira vez 

se viram e se fallaram. 

* 

Constando 

E d^onde se originaram 
as penas em que nos vês. 
O pae soube-o? 

Antónia 

Ellei isso sim; 
sei-o só eu. 
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Constando 

Ioda bem I 
Assim, de certo ninguém 
me conhece. 

Antónia 

Mas emfim: 
avie-se; que pretende? 

Constando 

Este que vês nao sou eu. 

Antónia 

Não é Constâncio de Abreu? 
mas isso como se entende? 
não percebo. 

Constâncio 

Hoje o Constâncio 
finge um mestre de cantar, 
que vem, do outro em logar, 
dar lição. Chamo-me Cancio. 

Antónia 

É boal mas sinto o pae. 

Saia emquanto eu lh'o disponho 

para a peta. 

Constâncio sac apressado pela porta da direita. 
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SCENA II 
ANTÓNIA e SIHPUGIO 

Simplício (sem ver Antónia, que está occnlta pela cama) 

Tanto sonho, 
que o juizo se me esvae. 

Tomara cá o assistente. 

(Tirando da algibeira um papel de lembranças, e meditando) 

Tornemos ao rol. HumI HumI 
doze voltas em jejum 
na sala. Precisamente. 

Doze dei eu; mas não sei 

tenho uma confusa idéa, 
que por descuido assentei 
doze em vez de dúzia e meia, 
E outra! nem tomei sentido 
(nâo ha distracção egual!) 
se eram voltas ao comprido, 
ao largo, ou na diagonal. 
Que estado! 

Antónia 

Senhor Simplício, 
tem ali fora um sujeito 

Simplício 

Não berres, bruta. Que geito 
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para enfermos! que sappliciol 
pox-flie o systema nervoso 
n^om càhos. 

AiUiia 



Tem á sua espera 
um individuo 

Sinplieit 

Modera 
essa voz. O cao tinhoso 
que te comesse as guellas, 
espevitada maldita! 

Antónia 

Mas oiça.... 

Simplício 

Vá; grita; grita. 

Antónia 

Não grito; escute. 

Simplício 

Com ellas 
escusado é porfiar; 
em quanto a corda lhes dura, 
hão de por força berrar. 
Que dizias? 
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AoUMlia (em voz baixíssima) 

Que o procura 
um homem. 

Simplício 

Pois que entre. 

(Antónia chega á porta da direita, c faz signal a Constâncio para 
que venha) 

SCENA ni 

Os mesmos e CONSTÂNCIO (que vem da porta da direiU 
fazendo logo profundas cortezias a Simplício, 
com o rolo de musica sobraçado) 

Constâncio 

Viva, 
senhor meu. 

Antónia (em voz muito baixa) 

Falle baixinho, 
que este senhor, coitadinho, 
é mesmo uma sensitiva; 
tem uns nervos I.... 

Constâncio 

Meu senhor, 
muito estimo achal-o em pé, 
e melhorzinho. 
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AotOUia (fingindo-^e encolerisada) 

Quem é, 
quem foi o grande impostor 
que tal lhe disse? Meu amo 
passsa mal; pessimamente; 
nem ha christão mais doente. 

CoDslancio 

Será, será; nâo reclamo; 
tinham-me dito o contrario, 
e também o rosto o diz; 
mas creio, creio. 

Antónia 

O infeliz 
tem um rosto de sudário ; 
quem o viu, e quem o vê! 
no seu tempo era uma flor; 
agora até faz horror 
contemplar sua mercê I 

Simplício (á parte) 

Diz bem. 

Antónia 

Elle come e bebe 
como os sãos; conversa e anda; 
dorme de uma e outra banda; 
percebe? 
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CensUincío 

E então? 

Antónia 

Não percebe. 
Pois apesar d^isso tudo, 
vive a morrer; entendeu? 

Simplício (á parte] 

E é verdade. 

Antónia 

Affirmo-lh'o eu, 
a enfermeira. 

Constâncio 

Estou já mudo. 
Muito sinto. Pois o mestre 
que dá cá lições de canto 
também padece.... 

Simplício 

Abf 

Constâncio 

Ê tanto, 
que foi beber ar campestre 
por ordem da faculdade, 
e por lá passa estes mezes. 
Pediu-me que as suas vezes 
âs fizesse eu na cidade. 



6 
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Simplício 

Ah! é muzico? 

Constâncio 

Aprendi 
essa arie na Itália bella; 
professo-a, vivo por ella, 
e já tenlio nome aqui. 
Venho pois, reconsmendado 
pelo roeu amigo ausente, 
dar a lição, se o consente, 
à sua esposa. 

Simplicio 

Obrigado ; 
a esposa não garganteia. 

Constâncio 

Então é filha, ou sobrinha, 
que elle ensinava, e que tinha 
a voz como uma sereia. 

Simplicio 

A Angélica essa é que aprende, 
e faz progressos 

Antónia (á parte) 

Em tudo. 
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Constâncio 



Bem; bem; que insista no estudo; 
se o nao fizer desaprende. 

Simplício 

Deus nos livrei (para Antónia] Yae chamal-a. 

r 

Antónia 

Acho que ha de estar agora 
ao seu piano nasala; 
podia o senhor 

Simplicio 

Embora; 
chama-a cá. 

Antónia 

É que a menina, 
vendo mais que o professor, 
turva-se, muda de côr, 
emmudece, ou desafina. 
Achava que era melhor 
deixal-os lá sós. 

Simplicio 

Não sei 
se era melhor ou peor; 
vá, faça o que lhe ordenei. 
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Antónia 

Se lhe atordoarem a bola 
depois queixe-se. 

Simplício 

Não queixo, 
que eu gosto de cantarola; 
e se nâo, depressa os deixo, 
ou faço-os calar; vae, vae. 
Mas lá vem ella. (para Antónia] Yae ver 
e tua ama hoje não sae, 
que tenho que lhe dizer. 

(Sae Antónia pela porta da esquerda) 



SCENA IV 



SIMPLÍCIO, ANGEUCA, CONSTÂNCIO 



Simplício (para Angélica] 



Aproxime-se; o seu mestre 
é este senhor agora; 
o outro adoeceu; anda fora 
tratando-se ao ar campestre, 
e manda este seu amigo 
continuar-lhe as lições. 
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Angélica (reconhecendo a Constâncio, sobresaltada, 
mas tendo logo mSo cm si] 
Ah! 



Simplício 

Que tens? que é isso? 



Dizes o quê? 



Angélica 
Eu digo... 

Simplício 
Angélica 



As raz5es 
do meu pasmo e d*este enleio... 
Sempre ha coincidências raras I 



Simplício 
Ha sim, mas que foi? 

Angélica 

Sonhei-o. 

Simplício 

A quem? se le nao declaras, 
não entendo. 
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Aifdica 

Tive um sonho 
em que vi este senhor 
tornar-se mea salvador 
n^am pezadello medonho. 
Tal qoal a mesma figura; 
rosto egual, e o modo e o ar; 
meu enleio e o meu pasmar 
são sem razão por ventura? 
Que sonho! que inesperado! 
queinverosimil! 

GeisUnda 

Senhora, 
dormindo ou velando, fora 
servil-a um dever sagrado. 
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SCENAV 
Os precedentes e ANTÓNIA 

Antónia (vindo da porta da direita, e risonha para Simplício) 

Dou as mãos à palmatória; 
é um famoso rapaz. 

Símplido 

Quem? 

Antónia 

O seu senhor Thomaz, 
o seu genro, a sua gloria. 

Simplicio 

VistelK)? 

Antónia 
Vi, e ao papá. 

Simplicio 
Onde? 

Antónia 

Estão ali à espera; 
quer que os mande entrar? 

Simplicio 
Poderá i 
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AotODit (para Angélica) 

Verá, menina, verá 

que noivo tão de appetitef 

eu só lhe ouvi uma falia; 

mas que falia!! 

Simplicio 

Bello; abala; 

e que entrem já. 

(Antónia sae pela porta da direita) 



SCENA VI 
Os preeedentes menos ANTÓNIA 

Simplício (para Constâncio que mostra querer retirar-se) 

Não hesite; 
pôde ficar francamente, 
sem cerimonia; essa é boal 
É Thomaz Simão Gamboa^ 
o noivo aqui da presente, 

(indicando Angélica) 

que vem co'o pae visitar-me, 
e a ella, que os não conhece. 
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Constando 

É querer de sobra honrar-me 
oadmittir-me.... 

Simplício 

Não parece 
n'esse sen acanhamento 
que é musico. 

Constando 
Bem ; pois íleo. 

Simplido 

Verá que genro! elle ricol 
elle sábio I elle um portento! 
dentro em três ou quatro dias 
havemos de o chamar nosso. 

Constando 

Muito folgo. 

Simplido 

Até jà posso 
rogar Vossas Senhorias 
para o festejo da boda, / 
os mestres ambos, que intento 
celebrar o casamento 
com luxo e a flammancia toda. 
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Constando 

Não faltarei. 



Simplício 

Obrigado. 



SCENA VII 

Os preeedenles, ANTÓNIA, THOHAZ pae, 
THOIAZ filho. 

Antónia 

Aqui vem os taes senhores. 

Simplício (levantando-se e levando a mio ao barrete, 

mas sem o tirar] 

Gomo são ambos doutores^ 
e sabem do meu estado, 
dispensam-me 

Thomaz (pae) 

Certamente. 

Simplício 
Ordens de facultativo 
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Thomaz (pae) 

—«Doutores nao dêem motivo 
de peorar um doente, t 
disse o pae da medicina. 

(Simplício e Tbomaz pae faliam juntos interrompendo-se 
de parte a parte) 

Simplício 
Meu senhor, tenho o prazer.... 

Thomaz (pae) 
Senhor, o nosso dever 

Simplício 

de o saudar 

Thomaz (pae) 

o que à latina 
se chama veneração.... 

Simplício 

aos doutores, filho e pae. 

Thomaz (pae) 
meu filho e eu 

Simplício (aparte) 

Que aíQiçãol 



91 



ifZ 


DOENTE DE SGISMA 


Que fallador! 


Thofflaz (pae) (á parte] 


se vos atalho. 


Simplício 

Perdoae 




Thomaz (pae) 


falle. 


Essa éboal 




Sifflplido 


Não, fallí 


i senhor. 



Thomaz (pae) 
Por quem é? 

Simplício 

Faça favor I 

Thomaz (pae) 
Nada, eu nao. 

Simplício 

Senhor Gamboa, 
bastará de cumprimentos. 

(á parte] 

Já sinto a cabeça á roda. 
(alto] 

Tomemos nossos assentos, 
que isto em pó sempre incommoda. 
[Sentam-se todos, menos AntODia) 
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Thomaz (pae) 

Và là, Thomaz filho, exprime 
operante a nobre assembléa 
o gosto 

Thomaz (filho) (em porlicular ao pae) 

Com melopéa? 

Thomaz (pae) (em voz baixa para o filho) 

Como queiras, mas sublime. 

Thomaz (filho) (em voz baixa ao pae) 

Primeiro ao velho? 

Thomaz (pae) (em voz baixa ao filho) 

Está visto. 

Thomaz (filho) (levantando-se, compondo-se 
e esconando-se para orar) 

Meu senhor, a gratidão 
que me enche alma e coração, 
precisa aberto o registo, 
que estou com ella abafado. 
Sim, declaro-lhe, senhor, 
que inda sou mais obrigado 
o senhor que ao genitor: 
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elle só me deu a vida, 
e não para me obsequiar; 
e o senhor vae-m*a tornar 
bella, doirada, e florida. 
N'elle obrou a natureza; 
em quanto Yossa Excellencia, 
dando-me esta preferencia, 
me outorga maior fineza. 
E se inda me não penetra, 
junto: assim como surpassa 
a mente á matéria, a praça 
à betesga, et cetVa et cet^ra, 
assim quem por livre escolha 
me perfllha eicede pães. 
Não ha razão que me tolha 
de o adorar inda mais. 3 
Disse. 

(Volta magestoso a sentar-se na cadeira) 

Antónia (com ar de zombaria, á parte) 

Quem estuda, estuda. 
Bonza-o Deust 

ThOinaz (filho) (para o pae, em voz baixa) 

Fui bem? 

Thomaz (pae) (em voz baixa para o íilho) 

Paliaste 
como um Catão. 

(Angélica levantando-6e como para sair de enfastiada) 
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Simplício (para Angélica) 



Nâo se afaste. 

(indicando Thomaz filho) 

Saúde ao senhor. 

Tbomaz (filho) (para o pae, baixinho, 
vendo que Angélica não se move) 

É muda? 

Thomaz (pae) (baixo para o filho) 

Qual muda ou surda t tem pejo. 

Thomaz (filho) [baixo para o pae) 

Acha que lhe beije a mão? 

Thomaz (pae) (baixo para o filho) 

Pois sim. (á parte) Ás vezes um beijo 
faz milagres. 

Thomaz (filho) (beijando a mão a Angélica n'am repente) 

Com razão 
bella mãe se chama á sogra 
que taes encantos possue. 
Em Paris onde eu já fui, 
a belle mère é quem logra 
em casa o maior respeito. 
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Simplício 

Logrará; mas olhe bem 
que Dão está fallaodo à mâe, 
mas à sua Doiva. 

Thomaz (Giho) 

Acceito 
a emeoda co^o maior gosto. 
Mas que é da sogra? 

Simplício 

Não tarda. 

Tbomaz (pae) (baixo ao filho) 
Mas em quaoto a geote a aguarda 

Thomaz (filho) (baixo ao pae) 

Fallo à filha? 

Simplício (em tom de repreliensão á filiia e em voz baixa) 

Ergue esse rosto. 
Fortes chimerasl 

Thomaz (filho) [perfilando-se diante de Angélica) 

Seuhora; 
assim como a clara lua, 
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astro que amor insinua, 
verte luz encantadora 
que os corações illumina; 
assim também um semblante 
como o que tenho diante, 
me alegra, encanta e fascina. 
Consinta pois que os ardores, 
que despertou n*este seio, 
subam em votos de amores 
á lua d^onde isto veiu ; 

(indicando o rosto de Angelina) 

e que eu, pondo o coração 
por victima em seu altar, 
me possa já assignar, 
co^a mais profunda paixão, 
e com a anciã mais famélica, 
sem querer fazer-lhe aggravo, 
de Angélica (e em tudo angelical) 
amante, marido, e escravo. 

Antónia (á parte) 

Parece doido ou poeta. 

Simplício (a Constâncio) 

Que tal, senhor professor? 

Constâncio 

Se tão bom medico for 



98 o DOEIITE DB SGISMA 

como tem musa discreta, 
ha de dar brado. 

Antónia 

Por certo. 
Acho até que muita gente, 
só para o gosar de perto, 
ha de estimar ser doente. 

SimpUciO (á parle) 

Menos isso. 

(alto para Tbomaz, pae) 

O que assevero, 
doutor, é que o seu herdeiro 
nos encanta» e a mim primeiro. 
Forte cabeça! 

Thomaz (pae) 

Tnda espero 
que a idéa que d'elle faz 
lhe ha de crescer, e bastante. 

Simplido 
Venturoso pae ! 

Thomaz (pae) 

Thomaz, 
agradece. 

(Thomaz filho levaata-se, faz uma cortesia a Simplicio, e torna 
a seatar-se] 

Não obstante 
ser eu pae, por consequência 
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dever ser modesto, a£Brmo, 

e pelo meu grau confirmo, 

que ha de exceder-me em sciencia. 

Talentos de sociedade, 

vivezas de lagarticha, 

não tem; mas quem o escabicha 

acha-lbe profundidade. 

Na escola ninguém diria 

senão que era idiota razo ; 

lert qual lerl nada aprendia. 

Simplido 
É celebre! 

Thomaz (pae) 

É porque o prazo 
não tinha chegado ainda. 
Muitos sábios e eruditos 
são asnos em pequenitos; 
ha d^isso uma lista infinda. 
Emfím, a poder de arrocho, 
abriu-se lhe a intelligencia; 
deitou-se a estudar ^ frouxo; 
fez-se um poço de sciencia. 
O nosso Thomaz tt.... 

Simplício 

Louvores 
à teima. 

Antónia (á parte] 

E á pancadaria. 
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nofflu (pae) 

Pois dialéctico I isso enfia 

a argumentar mil doutores. 

Enredeia um tal inferno 

de citaçQes e figuras, 

ora claras ora escuras, 

mas sempre ao sabor moderno, 

que eu, seu pae, vezes sem conto 

fico a nadar encantado. 

E a escrever! vale dobrado; 

e seja qual for o ponto, 

e com qualquer adversário, 

em vendo que alguém sustenta 

uma razão, torce a venta, 

e prova logo o contrario. 

nomaz (filhe) (ao pae) 

Perdão de o interromper, 
mas timbro n'isso, é verdade. 

(Para Angélica) 

Já hoje eu tive o prazer 

de provar que a antiguidade 

não sabia patavina; 

que todas as creaturas 

que hoje a razão illumina 

viviam lá ás escuras. 

E aqui trago eu o folheto 

em que o provei triumphalmente. 
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Se o seu papá m^o consente, 
oflferto-lh'o. 

(tira um folheto da algibeira) 

Angélica 

Eu não me metto 
n^essas questões. Que me importa 
saber se os avós e pães 
sabiam menos ou mais? 
Enterrou a gente morta; 
fez bellamente. 

Antania (aparte) 

Peor 
será se matar os vivos. 

(Tomando da mão de Thomaz filho o folheto, que a ama nSo 
acceita) 

Dê sempre; tenho motivos * 

(á parte) 

São papelotes. 

Thomaz (filho) 

Melhor 
será pôr-lhe dois ou três 
no seu toucador. 

(Tira do bolso e entrega a Antónia mais folhetos) 

Antónia (acceitando-os) 

Vá lá. 

(á parte) 

Para os caracoes de um mez. 
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ThMBai (IUm) (para Angélica) 

Agora se o seu papá 
não fizer opposição, 
oÉTreço à que eu idolatro 
o gosto de ir ao theatro 
assistir-me à dissecção 
de uma guapa rapariga, 
na qual pretendo provar 



Angélica 

Obrigada; mais não diga; 
não vou; não posso. 

Antónia (á parte) 

Ohl que alvar! 

Simplício (para Angélica) 

Ires que mal te fazia? 

Angélica 

Nenhum ; não gosto. 

Simplício 

Ia eu; 
sempre era proveito meu 
aprender anatomia. 

Thomaz (pae) 

Emfim, concluo o retrato: 
este meu Thomaz Simão 
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aborrece o celibato, 

e é bom como o bom melão; 

verá. 

AntOnU (á parte sorrindo) 
Pois não viste! 

Simplício 

Agora 
rogo ao nosso professor, 

(indicando Constâncio) 

que nos deite uma cã fora 
cantando seja o que for 
com minha filha; a voz d'ella 
não è másinha; ouvirão. 

Constando 

Obedeço. 

Antónia 

Â entaladella 
também não é má. 

Constâncio (para Angélica) 

Perdão*, 
se a vossa excellencia agrada, 
tentemos este dueto^ 

(desenrolando a musica qne traz sobraçada) 

que é novissimo; e prometto 
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que lhe ache a idéa arrojada, 

mas boa. 

Angélica 

Sim? de que autor? 

Gonslando 

O autor não é conhecido» 
mas creio ser Salvador. 



Angélica 

Nome por mim nunca ouvido. 

(Durante as seguintes faUas de Simplicio, e dos dois Thomazes, 
Constâncio finge explicar em voz baixa a D. Angélica a sna 
parte do canto, e explica-lhe por pantomima, em que só An- 
tónia repara sorrindo, o que vSo executar) 

Simplicio 

Nem por mim. Estes senhores 
talvez o saibam. 

Thomaz (pae) 

Eu não. 



Nem eu. 



Thomaz (filho) 
Constâncio 



Um homemzarrâo! 
a flor dos compositores. 
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Simpiido 

Mas o dueto? 

GonsUndo 

O dueto? 
é de uma opera sua 
chamada a verdade nua. 
Eu lhes resumo o libretto : 
o espectro do cimeterio 
tem linda íilha, e quer dal-a 
ao seu coveiro da valia 
por mulher. 

Simpiido 

O caso é serio. 

Constâncio 

Ella porém não entende 
casar co'o enterrador; 
tem outro, ao qual só pretende, 
e a quem diz que deve o amor, 
porque uma vez n^uma festa, 
sem lhe inda ser conhecida, 
foi por elle defendida 
de certa aggrcssao funesta. 
Amam-se os dois egualmente; 
mas o homem dos defuntos 
e o pae teimam aos pés juntos 
em victimar a innocente. 
O amante amado, que pôde 
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contra tanta prepotência? 
um ardil, um só, lhe acode; 
logo tental-o é de urgência: 
arrosta quaesquer perigos; 
e na presença da bella 
jura aos communs inimigos 
que ella é sua e que elle é d'ella. 
Tal a situação do drama 
quando o dueto rebenta. 
Engana-se quem assenta 
que eu sou um cantor de fama; 
ensino a cantar; mais nada; 
nem mais também é preciso. 
Chamam musica^improviso 
a esta ha pouco inventada; 
género novo e bem novo; 
meio termo singular 
entre o fallar e o cantar, 
que é facil e agrada ao povo. 

(Para Angélica) 

Aqui tem a sua parte. 

(Em voz baixa) 

Ad libitum a execução. 

SimpliciO (para Angélica) 

Não podia imaginar-te 

já tão méstròna. 

Antónia (á pane) 

Não, não. 
(Constâncio e Angélica põem-se em pé, cada um com o seu pa- 
pel de musica na mao, e executam o dueto, entre resado e 
cantado, mas sempre com grande energia] 
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Constâncio (cantando) 



Bella nympha, este segredo 
hoje aqui se rompa emfim. 



Angélica (cantando) 



Sim, confesso jà sem medo 
que nasceste para mim. 



Constando (cantando) 



Que se opponha ceo e terra! 
quem triumpha é só o amor. 



Angélica (cantando) 



o porvir ja não me aterra; 
sinto n'alma egual ardor. 



Simplício 



E logo à primeira vista 
cantar assim! não vae mal. 



Thoniaz (pae) 
Vae bem. 

Thomaz (filho) 
Mui bem. 
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Antwii (baixo a Angélica) 

Vá, persista; 
tem a approvaçâo geral. 

Constâncio (cantando) 

Se constância aqui me juras, 
que mais posso já temer? 

Angélica (cantando) 

Se lia no mundo almas perjuras, 
jamais esta o ha de ser. 
Hei de amar-te, hei de adorar-te, 
sempre, seippre, até morrer. 

Constâncio (dechimando) 

BiSj crescendo, com mais força. 

Angélica (cantando) 

Sim, sim, sempre até morrer! 
té morrer! morrer! morrer! 

Constâncio (cantando) 

Mas se o pae, mas se o rival, 
se empenharem no meu mal? 
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Aogelica (cantando) 



Nada temas, caro amante; 
ioda assim serei constante; 
tua sou^ toa hei de ser. 
Té o instante derradeiro 
me ouvirão sempre dizer: 
té morrer I morrer! morrer f 

Simplício 

E o pae da comedia a isso 
que responde? 

Genstindo 
Nada. 

Simplido 

Nada?f 
Que paesinhot e a descarada 
ficou assim?! e o derriço 
levou inteiro o espinhaço? 

Constando 

Levou. Mas falta o final ; 
vae-o ouvir. Que original ! 

Slmplicío 

Não é preciso. O madraço 

que isso armou era um sandeu ; 
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alimpe a mão à parede. 
Que Hçoesinhas! que rede! 
que exemplos a filhas deul 
mostrem; quero ver na escripta 
se lhe não tremia a mão. 

(Angélica fica perplexa. Constâncio entrega a Simplicio o seu pa- 
pel resolutamente. Simplicio corre-o folha a folha, com mos- 
tras de admiraçSo cada vez mais) 

Bravo ! esta inda é mais bonita ! 
sumiu-se a lettra? onde estão 
as palavras que lhe ouvi? 

Constando (apontando as paginas) 
Aqui. 

Siniplkio 

Aquit eu por ora 
só vejo.... 

Constâncio 

O ah c agora 
põe-se todo em dó ré mi, 

Simplício 



Pois sim senhor; e saúde. 
Amigo, sabe que mais? 
leve e suma-se. 



Constâncio 
Não pude 
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divertir o rei dos pães, 
que era o meu gosto. 

Simplício 

As tolices 
não divertem a ninguém. 

(Sae GonstaDcio pela porta da direita) 



SCENA VIU 
SIHPUCIO, ANGÉLICA, ANTÓNIA, THOMAZ (pae), 

THOIAZ (filho), e EDVIGES, qae entra da esquerda 

* 

Simplido 

Vem cá, minha Edviges, vem; 
foi pena que não ouvisses 
orar o nosso doutor. 
Presenlo-t'o ; hein? que rapaz t 

Thofflaz (pae) 
Eu sou o pae. 

EdTÍges (razendo mesura) 

Meu senhor, 
o gosto que hoje nos traz 

Thomaz (pae) (baixo para o filho) 

É a sogra. 
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Thomaz (filho) (tomando posição de orador) 

Com razão 
em Paris, onde eu já fai, 
quem tantas graças possue 
bella mãe se chama. 

Thomaz (pae) (vexado, e á parle] 

E então! 



não nos sae d^ali. 



EdTÍges (para Thomaz filho) 

Senhor 



muito folgo.... 



Thomaz (filho) (visivelmente perturbado por ter perdido 
o fio á arenga, e barafustando para o reatar) 

Sim, o encanto 
d'esse rosto.... o meu espanto.... 
belia mãe.... mãe bella.... (á parte) Horror! 
perdi-me; não acho o fio; 
malditas interrupções! 

Thomaz (pae) (baixo para o filho) 

Adeus, não percas o brio ; 

terás mil occasioes 

de te vingar da memoria 

improvisando. 
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Sifflplido 

O talento 

é que é tudo; o mais... historia. 
Que monta um esquecimento? 
Não o ter ha pouco ouvido 
a nossa amada pombinha, 
quando elle provou que eu tinha 
mais valor, no seu sentido, 
que o próprio pae que o gerou !••« 

Antónia 

E a outra inda foi mais fina: 
quando á lua comparou 
na cara a nossa menina t 

Simpiido 

Vamos, Angélica, estreite 
sem pejo a mão do seu noivo. 

Angélica 
Meu pae! 

Simplício 

Qual meu pael aceite 
sem se fazer côr de goivo. 

Angélica (para Simplício) 

Peço ao menos um respiro. 

(Para Thomaz fflho) 

Não leve as coisas de assalto; 
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baste-Ihe para vangloria 
saber que lhe está na rede. 

BdTigeS (para Simplício sorrindo com intenção maliciosa] 

Não se]a alguma paixão 
que ande ali ! 

Angélica 

Quando tal fora, 
seria em tudo, senhora, 
digna do meu coração. 

Simplicio 

Bravo I sempre estou fazendo 
mui bem de panai de palha ! 

Edviges 

Fazes mal, segundo entendo, 
meu amor; esta batalha 
escusava-se de a haver 
se os meus conselhos ouvisses; 
casórios são parvoices; 
o que havias de fazer 
tenho-t'o eu dito. 

Angélica 

Bem sei ; 
conheço a sua amizade; 
penso porém que não me ha de 
prender da parte d^EI-Rei. 
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EdTÍges 



Diz bem ; isto hoje as donzellas 
de honestidade e juizo 
lá sabem não ser preciso 
que seus pães olhem por ellas ; 
não é verdade? Acabou-se 
a era dos Affonsinhos ; 
viva a liberte. 

Angélica 

Carinhos 
patemaes são prisão doce; 
mas a poder de rigores 
o despotismo estender 
cá dentro até aos amores, 
senhora, não pôde ser. 

Edviges 

Vem a dizer-nos que almeja 
casar, mas por sua escolha, 
sem que o poder se lhe tolha 
de entrar sosinha na Egreja. 

Angélica 

Minha senhora, o que eu acho 
é que um pae justo e benigno 
impugne um consorcio indigno. 
Até ahi a fronte abaixo. 
Mas ligar-me a quem não amo, 
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nunca; oppõe-se a consciência. 
Os meus direitos reclamo, 
e resisto a uma violência. 

SimplidO (para os Tboroazes) 

Meus senhores, acabemos 
com scena tão vergonhosa. 

Angélica (com intenção bem accentuada) 

Toda a mulher que se esposa 

tem seus fins, que as mais não vemos. 

Eu o meu, franca o declaro : 

quero ter um companheiro 

que me seja sempre caro, 

muito mais que o mundo inteiro; 

discreto, polido, amável, 

et cetVa; sei que nem todas 

tem tanta ambição nas bodas. 

Umas vêem gloria inefável 

em passarem de opprimidas 

a soberanas (coitadas!) 

Outras, senhora, attrahidas 

da luz do oiro, e das fadas 

que lh*o mostram por negaça, 

vão-se atraz d'essas promessas; 

o coração lá com essas 

não tem que ver, põem-se em praça, 

e arrematam-se ao mais rico; 

depois em lhe esse morrendo 

busca-se outro. Eu não trafico 
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n^essa feira, mas entendo 
que as ha d'essa qualidade. 
O mérito pessoal 
aos olhos d'ellas que vai? 
nada, ou mui pouco. 

EdTiges 

Em verdade 
que nunca a vi tâo doutora; 
mas nao alcanço a que allude. 

Angélica 

A nada, minha senhora. 
Se com tudo isto nao pude 
fazer-me ainda entender ^ 
paciência. 

Edvíges 

Olhe, riquinha, 
adopte a receita minha, 
se quer no mundo viver: 
nao seja tola. 

Angélica 

E nao sou, 
bem vê; mas se o seu propósito 
é impacientar-me, e esperou 
forçar-me a algum despropósito, 
saem-lhe as contas erradas. 

Edviges 
Atrevida! 
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Angélica 

Agora basta. 
Farte-se de ser madrasta, 
mas loDge das enteadas. 

(Faz una mesma ceremoniatiea a D. Edfiges) 

Minha senhora 

(sae pela eiqaerda) 



SCENAIX 

smPUCIO, KDVIGES, THOIAZ (pae), nmu (flko), 

eiNTONU 

Simpiid^ (para Âogdica do momento em qne 
ella ^^ae desappaiecendo) 

Eu agora. 
Goste ou não» queira ou não queira, 
ou casa a meu gosto, ou freira 
sem remissão nem demora. 

(Para Ednges) 

Não te afflijas, minha rola; 
tens quem te yingue ; verás. 

Bdriges (despedíndo^e do marido com todo o quindim) 

Meu amor! 

(Para Thomaz pae] 

Senhor Thomazf 

(Para Thomaz fiUio] 

Doutor 
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SiapUcio 
Saes? 

EdTíges 

Aquella tola, 
coitada, fez-me peccar 
contra a paciência. Preciso 
de me ir reconciliar. 
You e volto de improviso. 

Simplício 

Se vires o tabellião, 
dá-lhe pressa dos papeis; 
vão-se estreitando os cordéis, 

eterno 

Edviges 

Adeus, coração. 

(Edviges sae pela porta da direita) 
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SGENA X 
SIMPLÍCIO, THOMAZ pae, THOMAZ filho, ANTONU 

Simplício 

Mulher que ame como aquella, 
nunca se viu. 

Thomaz (pae) 

Senhor meu, 
o meu filho, assim como eu, 
despede-se. 

Simplieio 

Olhe, à cautela, 
tomem primeiro este pulso, 
e façam-me a caridade 
de me dizer, com verdade, 
se não me sinto convulso. 

Thomaz (pae) [tacteando o pulso direito de Simplício] 

Thomaz, apalpa-o de lá, 
e eu de cá; são coisas serias; 
mais sabem duas artérias 
Áo que uma^ 

Thomaz (filho) 

Sabido está. 
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Thomaz (pae) 

Que achas? 

Thomaz (filho) 

Acho doesta banda 

um pulso pouco normal; 

emfim: de quem passa mal. 

Thomaz (pae) 
Bem ; e então que se lhe manda? 

Thomaz (filho) 

Que se deite ressupino, 
ou de ventre para o ar, 
té se poder calcular 
qual será o seu destino. 

Simplício 

Morrerei? 

Thomaz (filho) 

Tanto nâo digo, 
posto que é muito factivel. 

Simplício 

Mas a sede presumivel 

do mal, onde a põe o amigo? 
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Thomu (filho) 

Eu? DO parenchyma espléoico, 
vulgo no baço. 

Símplieio 

Mas diz 
quem também foi a Paris, 
e sabe o alpbabeto bellenioo, 
que é no figado. 

Thomu (pae) 

E diz certo; 
por quanto figado e baço 
influem-se tão de perto, 
que eu próprio ás vezes embaço. 

Thomaz (filho) 

Handam-lbe comer torradas 
té rebentar? 



Símplieio 



Não senhor; 
vacca e mais vacca. 



Thomaz (pae) 



O valor 
d^essas dietas variadas, 
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carne e pão, pouco differe. 
Siga o seu facultativo, 
que é de mão cbeia. 



Simplieio 
E então vivo? 

Thomaz (pae) 



Não sei; mas não desespere. 



Símplido (depois de meditar um pouco) 



£ sal para cada ovo, 
quantas pedrinhas? 



O mais dez. 



Thomax (pae) 
Seis, oito 

Thomaz (filho) 
Simplieio 



Decide affoito. 
É já do systema novo. 

(á parte) 

Deixa estar, Angeliquinha, 
que bas de pagar-m'o. 
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Thomaz (pae) 

Até mais. 

Simplício 

Vivam. 

(Saem pela porta da direita os dois Thomazes) 



SCENA XI 

SIMPLÍCIO e EDVIGES (que entra da porta da esquerda) 

EdYÍges 

Foram-se os panaes? 
inda bem. 

Simplieio 

Porquê? 



Se eu tinha 
uma estranha novidade 
que te dar muito em segredo f 
A Angélica 

Simplieio 

Vá; que medol 
despacba-te por piedade ; 
matou-se? fugiu? 
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EdTiges 
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Socega. 
Tanto inda não, mas vigia. 
Quando eu d'aqui fui.... 



Simplício 

Sim. 

Edyiges 

Vi-a 
no seu quarto, e fiquei cega 
de raiva e pavor.... 

Slmplleio 

Porquê? 
enconlrastel-a damnada? 

Edvlges 

Encontrei-a acompanhada 
de um rapaz. 

Simplieio 

Mas por mercê: 
íjuera era elle? quem era? 
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Edyiges 

Não sei : apenas me viu 
foi um raio que fugiu ; 
mal o entrevi.... Mas espera: 
a Luizinha, estou bem certa, 
achava-se ali presente; 
manda-a chamar; a innocente 
ha de denunciar-te a experta. 

Simplício 
Manda-me cá a Luizita. 
Já, já. 

(Edviges sae correndo pela porta da esquerda. Simplicio centi- 
nua) 

E desejem filhas I 
Eu se apanho a pequenita 
connivente. faço-a estilhas. 



SCENA XII 
SmPUGlO e LUIZINBA 

Lnizinha 

O papá chamou-me? 

Simplício 

Sim. 
Ghegue-se mais para cá. 
Levante os olhos. Assim. 
Encare-me firme. 
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Lniiiiilit 
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Ahi 


está; 


para que 


Vá, 


falle 


Símplicio 

> 

Laiiinha 


que quer 


OquôT 
papá que eu diga? 



Simplido 
O que sabe. 

Laizinlia 

A da formiga 
e da cigarra? 

Simplieie 

Vocô 

nSo se me faça bolonia; 

bem sabe o que eu lhe pergunto. 

Luiiinlia 

Ahi a historia do defunto, 

que me anda a contar a Antónia? 

Simplide 
Faça-se desentendida, 
Telhaca, a Ter se me engana. 
Que tíu so quarto da mana? 
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Nada. 



'Nada? 



Lvizinha 



Simplício 



LoiÚQha 



A Margarida 
de pés para o ar? vi, vi. 

Simplieio 

Qual Margarida? 

LoiziQha 

A boneca ; 
ai papásinho 1 o que eu ri 1 

Simplício 

Viram já uma tareca 
mais desobediente? espera, 
que eu te ensino a obedecer*me. 
Não te disse thas de dizer-me 
tudo que vires?» Quem era' 
uma pessoa que viste 
no quarto da irmã? 

LoizÍDha 

Não sei, 
meu papá; não reparei; 
quem era? 
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Sifflplido 

Uma vez que insiste 
em se fazer Ignez d'horla 

(Tira da gaveta umas disciplinas) 

Cà está quem ha de ensiual-a. 

Laízínha (gritando) 

Papâsinho I 

Simplício 

Ahf já tens falia f 
vá, quem viste? 

Lnizínha 

Ao pé da porta? 
não conheci, papâsinho. 

Simplieia 

Não sabes que era um rapaz? 

Lnizinha 

Cuido que sim. 

Simplício 

Findarás? 
ou mato-te, trasgosinbo. 
Quem era o rapaz? 

Lnizínha 

Não sei ; 
era um rapaz bem bonito. 



Ol 



9, 
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SniplicM 

Para a manai tendo ea dito 
qne nio quero I 

(Aneaça-tt com as diicipliiias) 

Liiiiiha 

Aqui d>l-rei I 
meu papásinho, perdão I 
perdiol é que \ manasinha 
recommendado me tinha 
que nao fatiasse. 

Siaplide 

Era então 
para obedecer a ella 
que a mim desobedecias!? 

(Ameaça-a novamente com aa disciplinas) 

Loizinha 

NSo sei, papá. 

Simplido 

Mas sabias 
mentir-me» bicha cadellai 

Lnlunlia 
Nâo bata» que eu digo tudo. 
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Simplicío 



Bato-te pelo passado; 
castigo o diabrete mudo, 
por quem seu pae foi logrado. 
Se a lição for sem proveito^ 
para o diante veremos 
o mais que fazer devemos 
d'es8e corpinho bem feito. 
Vamos a isto. 

(Ditpoodo-se para bater) 

Lviíinha 

Papá, 
Papá, rico papàsinho» 
correias não ; se me dá, 
dá cabo do seu anjinho 
que lhe quer tanto. 

Simplidê 

Já. 

Lnidiifaa 

Mão. 



Sim por força. 



Simplfeio 
Uiunba 



Ai nio. 
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Simplício 

Ai sim, 
toma. 

Lniúnha 

Dá cabo de mim, 
papá; morri; que affliçãoi 
Era tão boa menina! 
6 agora morlal que penai 

(Fioge-se morta) 

Simplieio 

Luizal esperta, pequena! 
Aqui toda a medicina ! 
Aqui está porque eu desejo 
um medico sempre á mão. 
Luizal Luizinha! então! 
torna em til Que animalejol 
que bruto que eu sou I ceguei-me 
co'as malditas disciplinas; 
mau fogo do inferno as queimei 
assassinas I assassinas! 

Lolzinha 

Tíão chore tanto, papá, 
•que lhe pôde fazer mal . 

Simplício 

Não foi ataque mortal ; 
graças a Deus, passou jál 
Não morres; não? 
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Laidaha 



Até agora 
de todo inda não morri. 

Símplieio 

Que velhaca! e eu posto aqui 
em trances ha um quarto d*hora? 
Bem; o passado, passado, 
com tanto que nunca mais 
ha de mentir a seus pães. 
Yá, c^o dedo levantado, 
promette? 

Loizinha 

Sim, papàsinho. 

Simplício 
Dizer-me toda a verdade? 

Loizinha 
Prometto. 

Símplieio 

Aqui está quem ha de 
dizer-me; o meu adivinho. 

Luízínha 

E á mana nao se diz nada; 
não? 
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Simplicie 
Certíssimo que d3o. 

Lnilillllt (dtpois de olhar para todos Miados 
a cartificar-se de que oioguem a ouve) 

Bom; pois estava eu sentada 
co^a Margarida no chio 
a vestil-a ao pé do leito 
da manasinha, eis que vejo 
entrar no quarto um sujeito..... 

Simplleío 
Velho? 

Luiiinha 

Quall dava-lhe um beijo 
se m'o pedisse; rapaz, 
e bonito. 

Simplido (aparte) 

^ Bello a nova 
também o não desapprova. 

(Alio) 
Depois? 

Luizinha 

Levanto-me, e zas, 
pergunto-lhe: cQue deseja?» 

Simplieio 
E elle? 
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Lniiinha 



Responde-me: tSou 
€0 mestre novo que vou 
«dar lição â mana.» 

SimplidO (aparte) 

Veja 
que lembrança! é o meliante; 
não tem que ver. 

(em voz alta) 

Vá, depois? 

Laizinha 
Chegou a mana. 

Símplieio 

Ah I e os dois 
que fizeram? vá, adiante; 
quer-se tudo explicadinho. 

Laizinha 

A mana ficou pasmada; 
depois entrou : cNada! nadaf 
<vá pelo mesmo caminho! 
«nada, nem mais um instante; 
«saia! sáial» ou coisa assim. 



SimplIdo 
K elle? elle? 
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Lnuinha 

Dizia csim», 
e ia ficando. 

SímplieiO (aparte) 

Tratante 1 

(alto) 

Que mais? que mais lhe dizia? 

Luizinha 

Muita coisa muito à pressa . . . 
e que a adorava, e ora essa, 
e elle que mal lhe fazia? 
e que ninguém era bella 
senão a mana, e isto e aquillo, 
que eu vou perguntar- Ih 'o a ella 
se o meu papá quer ouvil-o. 

Simplício 

Não é preciso. Vá lá, 
que mais? 

Luizinha 

Agarrou-lhe a mào, 
ajoelhou-lhe aos pés. . . 

Simplício 
£ então? 
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LnizÍBha 

Chegou a mamã, e ahi está; 
fugiu. 

Simplício 

Nada mais? 

Laizinlia 

Mais nada. 

Simplício 

Não? mas este meu dedinho 
bem sabes que é adivinho, 
e está rosnando: ccoitada 
cde ti se me enganas!' 

(Chega o dedo ao ouvido) 

Cala. 

(Paliando com o dedo) 

Sim? tudo isso?l olál olé! 
e ellaa negar-mel! 

Laizinha 

De que é 
que o mentiroso lhe falia? 
deixe-o dizer, papásinho; 
nada mais vi, nem sei mais. 
Dedos que enganam papais 
mereciam. . . . Que adivinho llt 



139 
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Siaplid» 

Bom, bom, por agora basta; 
suma-se; e toda a cautela 
de Dão contar nada a ella« 
e tudo a mim e á madrasta. 
Yi com Deus. 

(Luísa lat) 



scENA xni 

SnPLIGIO sé 

O que é verdade 
é que jà não ha creanças. 
E eu metlido n'esta8 danças t... 
Com taes cuidados quem ha de 
ter cabeça nem vagar 
para acudir aos seus males? 
Nâo posso mais. 

(Atirando-se desanimado para cima da cadeira) 

NSo te rales. 
Simplício, isto vae findar. 
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SCENAXIV 

SIIPUGIO e GERALDO (queeotradaportadadirtlta) 

GmJio 

Bons dias, mano Simplício^ 
eomo vae? 

Sinplido 

Pessimamente, 
nem já para estar doente 
me dão tempo. Oht que supplicio I 

Geraldo 
Mas que tem? 

Simplido 



Uma fraqueza, 
que nem lhe posso explicar. 

Geraldo 
Isso mau é. 

SimpUde 

Com certeza; 
até me costa a fallar. 

Geraldo 
Vinha propor-lhe um arranjo 
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que me parece de truz 
para a a61hada o meu anjo. 



SimpIídO (levaDtando-se colérico) 

E O meu demónio. 

Geraldo 

Jesus! 
que blasphemia! que heresia! 

Símplicio 

A Angélica, meu irmão, 
morreu hoje. 

Geraldo 

O quê! se eu vi-a 
mesmo agora! ali! 

Simplício 

Então 
inda o seu entendimento 
nâo percebeu que a ai lanada 
vae ser já já sepultada 
para sempre n'um convento! 

Geraldo (rindo) 

Bravo I tornou-lhe a energia; 
antes assim. Pois senhor, 
em lhe passando o furor. 
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dir-lhe-hei o que me trazia; 
verá que famoso arranjo ! 

Simplício ^ 

Vem jogar comigo o entrudo? 

Geraldo 
Não; venho salvar um anjo. 

Simplicio 
Que velho tão cabeçudo ! 

(Torna a lançar-se para cima da cadeira. Antónia, assomando á 
porta da esquerda faz mudamente sijjnal a Geraldo para 
que saia, e nfio leime por agora mais com o innão. Geraldo 
sae peia porta da direita) 



SCENA XV 
ANTÓNIA e SIMPLÍCIO 

Antónia [entre portas) 

Que bonito carnaval 
este anno se nos preparai 

Simplicio (abrindo os olhos) 

Antónia 1 
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AitMÍa 
Senhor? 

Simplide (apontando pano bordio) 

A vara, 
e depressa um cordeaK 



mi DO AGTOn 



ACTO m 



10 



\^l 



o mesmo scenario 



SGENAI 
GERALDO, PORFÍRIO, e INTONU 

Geraldo 

Bellot fez-nos a vontade; 
deixou abrir as janellas, 
bebeu ar, e enxergou d'ellas 
o carnaval da cidade! 
Verá como lhe aproveita 
este pequeno respiro. 

Simplido 
Não sei, talvez. 

Geraldo 

Mais um giro; 
verá, que boa receitai 
E já que está melhorzinho, 
graças a Deus, conversemos; 
bem sabe que ambos nós temos 
que tratar. 

Simplieio 

Um instantinho; 
deixe-me ir primeiro á sala 

10 
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dar as taes voltas por conta; 
já tomo. 

(Para Antónia) 

A bengala. 

Antónia 

Prompla; 
não deve nunca largal-a; 
co^um senhor tao achacado 
todo o cuidado é preciso. 

(Sae SimpUcio pela porta da direita) 

SCENAU 
GERALDO e ANTÓNIA 

Antónia (depois de applicar o ouvido e certificar-se 
de que já o amo nío a pôde ouvir) 

O caso é de cão e guizo. 
Senhor Geraldo, enfuriado 
como se acha o seu irmão, 
só tio que tanto a ama 
poderá ter o condão 
de desenganar minh^alma. 
O pae quer à fina força 
dal-a a um tolo por mulher; 
e ella não quer, e não quer, 
e não ha poder que a torça. 
A mim tinha-me lembrado 
vermos se havia maneira 
de fazer que o pae, coitado I 
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se curasse da cegueira 
em que os charlatães o trazem; 
e embora fosse preciso 
para tornal-o ao juizo, 
pagar-lhes o mal que fazem . . . 

GenMo 

Era difficil. 

Antónia 

Bastante; 

e de mais o praso aperta. 

Geraldo 

Não te occorre algunja aberta, 
seja embora extravagante? 

Antónia (pensando) 
Pode ser. 

Geraldo 

Vôlâ. 

Antónia 

Certeza 
de ibe livrar a afilbada 
de freira ou de mal casada, 
não ]h'a dou; mas 

Geraldo 

Se a esperteza 
te não falhar n'este apuro, 
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e salvas minha sobrinha, 
podes casar, que eu te juro, 
que tens padrinho e madrinha. 

(Sae Antónia pela porta da esquerda) 



SGENAin 

GERALDO e SIHPUCIO (que entra pela segunda 

porta da esquerda) 

Geraldo 

Primeiro, com sua licença, 
a nossa conversação 
não vae a agastar; não? 

Simplieio 

Não. 
acha-me de óptima avença. 

Geraldo 

Obrigado. E está disposto 
a responder mansamente 
ao que eu lhe disser? 

Simplido 

Corrente. 
Qne exórdios I 

Geraldo 

No presupposto 
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de que entre irmãos bem unidos 
como ambof nós 

Sinplieio 
Já se sabe. 

Geraldo 

Só paz e harmonia cabe; 
fallemos sem alaridos. 

Simplieio 
Fallemos, sim. 

Geraldo 

Discutamos, 
se houver qué, sem acrimonia. 

Simplido 

Nenhum de nós é a Antónia, 
Deus louvado. Acabe; vamos. 

Geraldo 

Bem; principio: Um ricaço 
co'uma filha casadoira, 
quando esta ambiciona um laço 
que lhe quadra, e os não desdoira, 
vê nUsso um tal attentado 
que se puna com clausura? 

HmpIMo 

Conforme. 



t . / 
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Geraldo 

Masaoordural.... 
o mundol.... 

Simplid* 

Muito obrigado. 
Qae tem o mundo comigo, 
ou eu com elle? Olhe, mano, 
eà em casa ha um soberano ; 
um só; sou eu que lh'o digo. 
Esse tal mundo que reja 
A sua casa, e eu a minha. 
Acabou-se. 

Geraldt 
Bem. 

Simplício 

Não tinha 
tnais que dizer-me? ande, veja, 
não morra embuchado. 

Geraldo 

Eu sei 
•se nao será descabido» 

•depois do que lhe escutei, 

4izer-lhe que inda duvido, 

<le que o meu presado mano 

•exerça na realidade 

lodo esse jus soberano! 

Simplieit 
Gomo? 
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Geraldo 



O homem faz-se metade 
quando Deus lhe dá mulher; 
e esta metadinba tema, 
inda quando ella não quer, 
é sempre quem mais governa. 

Sinplide 

Explique-se. 

Geraldo 
Não viria 

da minha boa cunhada 

a ideia pouco acertada. . . . 

SimpliciO (zangado) 

De quô? é forte mania t. . 
As culpas são sempre d^ella, 
quer haja culpas ou não; 
mas diga: que ideias são 
as taes qne lhe imputa a ella? 

Geraldo 

As de atruzar n^um convento 
uma pobre rapariga 
sem vocação. 

Simplício 

Não me diga 
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que este arbítrio em que hoje assento 
me vem da Edviges; não rem. 
Ella sim ha de aprovar-m^o; 
mas que podesse inspirar-m^o, 
nunca i 

Geraldo 

Mano, entenda bem: 
eu não a accuso; é devota, 
coitada, e por isso entende 
que na clausura (se a vota) 
só á salvação attende; 
porque amor às enteadas 
tem-n'o, e muito, e é natural. 

Simplício 

Pois a mim! ternura egual 
nunca a vi. 

Geraldo 

Bemditas fadas 
as que tal prenda lhe deram I 

Simplício 

£ nem o mano imagina! 

Geraldo 
É uma jóia. 

Simplício 

Uma mina. 



▲GTOn 

GertUd 

Èy e todos o asseveram; 
é ponto de todo assente. 
Fal lemos só da afilhada. 
Porque ha de a pobre ser dada 
a um doutor forçosamente? 

Simplício 
Porque me convém. 

Geraldo 

Porém 
se ella não convier, 
o que a prudência requer 
é o que aos dois mais convém. 
Proponho-lhe outro marido 
muito melhor. 

Simplido 

Para mim? 

Geraldo 

Para ella, que ella^ emfim, 
é quem o esposa. 

Simplício 

É sabido; 
mas eu quando um genro acceito, 
e só o admitto doutor, 
não uso do meu direito? 



IBB 
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GenUo 

Usa só dosea rigor, 
permitta-me que lh'o diga. 

Símplido 
É a sua opinião; 
mas essa a nada me obriga; 
preciso um medico. 

Geraldo 

Então, 
se tiver necessidade 
de ser o único freguez 
de um boticário 

Simplício (aparte) 

E talvez I 

Geraldo 
Dè-lhe a pequenita. 

Simplicio 

Se ha de 
casar com quem me não preste, 
quero aotes o boticário; 
que duvida?! 

Geraldo 

É extraordinário! 
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Simplício 

Um pharmaceutico é peste 

para um pobre achacadiço 

que vive armado no ar, 

e se não se medicar 

Deus sabe 

Geraldo 

E agora por isso : 
quaes são as suas doenças 
(deixando as scismas de parte)? 

§implido 

Nenhumas; sou um deus Marte; 
gozo umas forças immensas. 
Bugiar. 

Geraldo 

Não se arrenegue; 
olhe o nosso ajuste. 

Simplício 

Bom; 
pois falle sem tom nem som. 
que irar-me já não consegue. 
Sou um Hercules; não sou? 
meu proveito. 

Geraldo 

Aliás já tinha, 
com essa sucia danninha. 
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a que todo se entregou, 
de médicos, curandeiros, 
cirurgiões, boticários, 
dado à casca cem milheiros 
de vezes, por modos vários; 
porque a sua compleição 
foi sempre robusta e forte. 
Quem assim resiste à morte 
é são, re-são, e archi-são. 
E os livros de medicina 
que anda sempre a folhear? 
Só isso era de matar. 
Pois esta prisão mofina! 
esta inacção! Não, não erro: 
para resistir a tal, 
só o mano, ou um animal; 
ou (sei lá!) o homem de ferro. 

Simplieto 

Venha cá: sabe o que diz 

o meu doutor Cosme? 

Geraldo 

Eu não; 
de quem? 

Simplício 

Que inda eu fui feliz 
de o ter encontrado á mão ; 
quando não^ ce^as avarias 
com que a morte se me cava, 
jura-me que não durava 
nem oito nem quatro dias. 
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Geraldo 



E eu ai&rmo-lhe que o meeo, 
se prosegue assim na cura, 
(e Deus me perdoe se peco) 
o encaixa na sepultura. 

Simplício 

NIo crê nos médicos? 

Geraldo 

Pouco. 

Simplício 
Diga antes nada. 

Geraldo 
NSoé 

nenhum artigo de fé 
crôr n'elle8. 

Simplício 

Creio eu. Sou louco? 
deix^m^o ser; meu proveito. 

Geraldo 

Proveito dos taes senhores, 
que vão despovoando a eito 
o mundo de habitadores; 
e em quanto os outros patinham 
com mandado de viagem , 
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cá ficam de carroagem, 

e engordam co'o8 que definham. 

Suplicio (rindo) 

Safai como são perversos! 
mas responda-me: se existem 
tantos systemas diversos 
de curar ; se até consistem 
em credos todos contrários, 
homeopathas, allopathas, 
hydropathas 

Geraldo (á parte] 

Tudo patas 1 

Simplldo (continuando) 

raspalhistas, e outros vários.... 
d'entre tanto antagonismo 
alguém ha de ter razão; 
não acha? 

Geraldo 

Cuido que não. 
N^esse cahos, n'esse abismo, 
o que me luz com clareza 
é que ha muita apalpadella, 
e uma só medica. 

Símplído 

E é ella 
quem? quem? 
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Geraldo 



Quem? a natureza; 
a dos mysterios da vida, 
que só ella os sabe a fundo. 

Simplício 

Has um doente no mundo 
que fará? 

Geraldo 
Nada. 

Simplitío 
É suicida. 

Geraldo 

É, quando se entrega à sorte, 
de uns entes desconhecidos 
que lhe dão grego aos ouvidos, 
e em mil peçonhas a morte. 
Nas aldeias, sem doutores, 
onde nunca entrou receita, 
e onde a gente não se espreita, 
vivem sãos os lavradores. 



Simpliei<i 



Juízo só o meu mano. 
Só elle sabe a verdade. 



ii 
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Eu e O mais da humanidade 
vivemos todos no engano. 
Quem me dera que um doutor 
o ouvisse e lhe respondesse i 

Geraldo 

Para quê? lá lhe parece 
que eu soffria o fallador? 
a prosa nunca lhes falta; 
assim fossem as razões i 

Simplício 

Bom, bom, deixemos questões 
com que a bilis se me exalta. 
Quer também uma pastilha^ 

(Tira da caixinha uma, que mette na bocea, e offerece outra a 
Geraldo) 

Geraldo (recusando) 

Obrigado. 

Simplieio 

A conferencia 
pedida com tanta urgência 
só tinha esse objecto? 

Geraldo 

E a filha, 
a filha principalmente, 
a Angélica, a sua herdeira, 
e minha também ... 
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Símplíeio (á parte) 

Paciente 
até aqui. 

(alto) 

Não a quer freira, 
não é isso? já m^o disse; 
repetir passa de inútil. 

Geraldo 

Pois sobre um motivo fútil, 
filha de tanta meiguice, 
e em tudo mais tão sujeita 
sempre á vontade paterna, 
só porque ama, porque é tema, 
e ser perjura rejeita, 
ha de ser encarcerada 
por toda a vida? Reflicta; 
não se transforme em desdita 
uma existência enflorada. 



11 « 
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SGENAin 
Os mesmos e FLORÊNCIO 

SimpliCÍO (para Geraldo) 

O mea boticário. 

(Para Florencb com gesto prasenteiro) 
Viva 

senhor Florêncio Clemente. 

(para Geraldo) 

Já volto; o mano consente? 

Geraldo (á parte) 
Que visita intempestiva I 

(alto) 

Pois nãol 

Simplido (para Florêncio) 

Vamos; traz comsigo 
o qud mandou o doutor? 

Florêncio 

Pois então i eil-o: 

(Tira da algibeira um vidro) 

aloanfor 
e óleo volátil de figo. 

Simplido 

Quer-se esta fomentaçao 
como o doutor ordenou : 
por mão de mestre. 
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Florêncio 



Cá estou. 
Onde é que sente a lesão? 

Simplido 

N'este pé; tive-o dormente 
hontem, seriam dez horas. 

Florêncio 
E hoje? 

Simplício 
Já não. 

Florêncio 

As melhoras 
hão de vir rapidamente. 
Vamos á esfrega. 

Simplício (para Geraldo) 

Licença; 
já tomo. 

(para Florêncio] 

Ali no outro quarto. 

Geraldo 

Pois inda não se acha farto 
de medicar-se? 

Florêncio 

Que pensa? 
tudo ó preciso. 
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Geraldo (á parte] 

Bem sei. 

(alto para Simplido) 
Homem de Deus, n'oatra hora 
se esfregará. 

(para Florêncio) 

Va-se embora; 
deize-nos. 

* Florêncio 

Tal nao farei. 
Quem lhe deu autoridade 
de oppor-se a um remédio urgente? 

Geraldo (rindo) 

Para um pé hontem dormente li i 

(serio) 
Voltará quando lhe agrade; 

agora deixe-nos; queira 
fazer-nos esta merco. 

Simplício 

Mas volte logo. 

Florêncio 

Eul p'ra quê? 
lá se avenha; é boa asneira t 
Vou jà dar parte ao doutor, 
e Terá. 

(Já da porta da direita, dispedindo-se axoado) 

Um seu criado. 

(Sae Florêncio) 
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SCENAV 
SIHPUCIO e GERALDO 

Simplido (constemadiflBiiiio) 



E foi-set 

(para Geraldo) 

Expoz-me ao rancor 
de um pharmaceutíco irado I 
Foi um Caim! 

Geraldo 

Tenha siso, 
e alegre-se; um tolo fora, 
e outro logo â porta. Agora 
não sei que mais lhe é preciso: 
o seu doutor Cosme. 



SCENAVI 

Os mesmos e o Dr. GOSHE (que entra da direita) 
e Antónia (qae entra da esquerda) 

Simplício (alvoroçando-ee) 

Ahl vem 
muito a ponto^ meu doutor. 

Dr. Cosme (zangado) 

Vivam. 

Antónia 
Viva. 
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Geraldo 

Meu senhor. 
Tttiho.... 

Cosme 

Importa-me o que temi 
Trate-se a si se quizer, 
já que em mim perdeu a fé. 

Simplício 

Jesus Mana Josél 

Cosme 

Deixo-o, dê por onde der; 
doentes é o que não falta. 
Contou-me tudo o Florêncio. 

Simplício 

Mas, doutor I doutor I 

Cosme 

Silencio. 
Elle já se fez á malta, 
e eu faço o mesmo. 

Simplício 

Doutor! 

Cosme 

Refugar-me o que receito ! 



ACTO ni 169 



Simplício 
Doutor! 

Gosme 

Um remédio feito 
de figos e de alcanfôr! 

Antónia 

Tem razão. 

Simplicio 

Mas não fui eu, 
meu amigo 

Coape 

Um leniraento 
invenção minha t um portento! 

Antónia (em meio á parte) 

Coitado 1 não discorreu. 



Uma composição rara, 
que absorvida desde o pé 
o limpava todo! até 
lhe transfigurava a cara. 

Simplido 
Meu irmão 

Cosme 

Fel-a bonita. 
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Sinplido (indkando o innão) 

Este, este é que teve a culpa. 

Gosme 

Fez-me um insulto que grita 
vingança, e nao tem desculpa. 

Antónia 
NaOy não. 



Foi um attentado 
contra si e contra mim. 

Simplido (indicando Geraldo) 

Sim, mas só d'elle. 

Antónia (aparte) 

Pois sim, 
mate-se bem. 

Cosme 

E escusado 
é chamar-me de hoje avante 

Simplido (indicando Geraldo) 

Foi O meu mano, o meu mano, 
este homem, este pastrano, 
este bruto, este implicante. 



Se eu cá tornar. 
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Gosne 



Antonit 

Bravo I 

Cosme 

Diga 
que sou um cão; e a doação 
que ao filho de meu irmão, 
em favor da rapariga, 

eu tinha feito 

(procura entre os papeis do bolso; encontra-a; á parte) 

Cá estás. 

(alto) 
Repare, senhor Simplicio, 
o que eu lhe faço. 

(rasgando-a em bocados) 

Záz! zàzt 
não deixo d'ellas resquicio. 

Simplício (aparte) 

Este demónio está surdo! 

(gritando) 

Não fui eu, foi meu irmão. 

Cosme 

Despresar uma fricção 
de tal força! 
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Antonit 

Forte absurdo! 

Simplício 

Mande-a vir^ meu doutorzinho, 
applica-se já. 

Cosme 

Não quero. 

Antónia 

IssOy o castigo é severo^ 

mas bem justo, coitadinho, 

Cosme 
Morra ahi ao desamparo. 

Simplicio 

Ai! veja, mano, o que fez! 

Cosme 

Morra, e para a outra vez 
nâo seja doido. 

Simplício 

Oh! meu caro! 
Não lhe dou uma semana. 
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Antónia 

Apanhe. 

Simplício 

Por caridade ! 

Cosme 

Deixe andar a enfermidade, 
' que ha de pregal-o em pantana ; 
está já em bradypepsia; 
da bradypepsia vae 
direitinho á dyspepsia. 

Simplido 

Ceos! 

Gosme 

Da dyspepsia cae 
na apepsia. 

Simplício 

Meu doutor! 

Cosme 

Da apepsia, está bem visto^ 
na lienteria. 

Simplício 

Senhor, 

suspenda, que nâo resisto. 

Cosme 
A lienteria dá 

caminho á dysenteria, 
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e esta á hydropisia, 
e com ella acabará. 

(Vae para sair pela direita, acompanhando-o Antónia. Chegado á 
porta, volta-se para ella, e exclama) 

Juízo aqui, só vocô, 

menina. 

Antónia 

Muito obrigada. 
< (Saem Gosme e Antónia pela porta da direita) 
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SIHPUaO e GERALDO 



Simplieio 



Morriy morri. 



Geraldo 
Mas porquê? 

Simplício 

Porquô? 6 alma damnadal 
por culpa sua. 

Geraldo 

Nao morre ; 
descance. 

Simplído 

Um medico amigo, 
já tão versado comigo, 
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se foge e não me soccorre 

contra tanta doençaria 

a que já me condemnou 

Geraldo 

Deixe-o fallar. 

Simplido 

Fresco estou. 

Geraldo 

Cré-lhe dom de prophecia? 
pois eu nem senso commum. 
Sonde-se bem, e verá. 
que em si nâo tem mal nenhum, 
senão a scisma em que está; 
saia, coma, beba, lide, 
espaireça; e em n*o perder, 
ganhou. Yà; se se decide 
tem saúde, e ha de viver. , 



SCENAVUI 

Os mesmos e ANTÓNIA (que vem da direita) 
Antónia (para Simplicio) 

Um medico que o procura. 

Simplido 
A mim ! que medico? 
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Geraldo (aparte) 

Atina 
na mais própria conjunctura. 

Antónia 
Medico da medicina; 

sei lá! 

Simplício 

Mas quem é? 

Antónia 

Não sei. 
Do que eu venho pasmadinha 
é da cara; a d^elle e a minha 
são ambas da mesma lei. 
Vel-o ô ver-me; a ficar louca 
minha mãe quando enviuvou, 
dizia cala-te bocca. 

Simplieio 

Pois que entre. 

Antónia 

• Pasmada estou. 
(Sae pela direita}. 
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SCENA IX 
SUPLICIO e GERALDO 

Geraldo (depois de um silencio longo] 



Rei morto, rei posto; um ido, 
outro vindo. Quem será 
o doutor novo? 

Símplieío 

Perdido! 
defunctol 

Geraldo 

Quem sabe lá? 
Talvez que o facultativo 
que ahi vem, se não for peor, 
seja outro Cosme, ou melhor, 
e o ponha vivo e revivo. 
Yalha-o Deus í essa mania 
é que parece sem cura, 
mano Simplício. 

Simplício 

• É loucura; nao? 
não? 

Geraldo 

Pois que é? 

Simplício 



Bem ; não sabia. 

li 
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Nova moléstia no caso, 
sobre tantas que eu já tinha: 
Também doido I 

Geraldo 

E a crença minha 
é que só tem essa. Acaso 
fez nunca uma experiência, 
sequer por curiosidade? 

Simplício 
Qual? 

Geraldo 

Crer que a realidade 
nem sempre está na apparencia? 
que ha papões na phantasia 
e medos sem fundamento, 
em que o melhor tratamento 
é rir e espalhar? No dia 
que largar esta cafúa, ^ 
se livrar de curandeiros, 
e a interesses verdadeiros 
se der todo 

Simplício (á parte) 

Está co^a lua. 
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SCENAX 

SmPLiaO, GERALDO, e ANTÓNIA (em trajo de homeni] 

Antónia 

Senhor meu I segundo observo, 
é doentinho! Eu sou doutor, 
para tudo ao seu dispor. 
Mas com licença: ao meu servo 
vou dar primeiro um recado, 
e já volto. 

Simplício 

Agradecido, 
meu senhor. 

(Sae Antónia pela direita) 



SCENA XI 
SIMPLÍCIO e GERALDO 

SimpliciO (para Geraldo] 

Que parecido 
com a Antónia í Estou espantado. 
Caprichos da natureza. 
Semelhanças taes são raras, 
porém dão-se. 

12 
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Sinplido 

Eu, com certeza, 
nunca assim vi duas caras. 

Geraldo 

Nem eu. Mas n'um livro antigo 
impresso com três licenças 
li doestas coisas immensas. 

Sinplieio 

Sim? 

Geraldo 

Sim ; é como lhe digo. 

Simplício 
Quero crer; e todavia 
vè-se e custa a acreditar. 
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SCENA XII 

SIHPUCIO, GERALDO, e ANTÓNIA 

Antónia 



Ghamou-me? 

Simplício 
Eu não. 

Antónia 

Eu havia 
de jurar que ouvi chamar. 

(Vae para se retirar) 

Com licença. 

Simplicio 

Espera, espera. 
Quero ver juntos os dois. 

Antónia 
Já venho. 

Simplicio 

Onde vaes? 

Antónia 

Depois 
lh'o direi. 

Simplicio 
Mas vens? 

Antónia 

Poderá I 
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£ que deixei o seu caldo 

ferver; talvez agora 
já elle verta por fora. 

Simplido 
Pois, vae, vae. 

(Sae Antónia pela direita) 

SCENA XIII 
SUPLICIO e GERALDO 

Simplício 

Mano Geraldo, 
confesso que por em quanto 
se me figura isto um sonho. 
Pois é possivellí 

Geraldo 

Supponho 
que sim. 

Simplício 

Mas parece encanto. 
Eu só vendo hombro por hombro 
os dois simultaneamente 
é que hei de crer 

Geraldo 

Mas o assombro 
que está sentindo ao presente 
só vem de ter lido pouco. 
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Já uma vez na Polónia 
se viu 

Simplício 

Ou elle é a Antónia, 
ou a Antónia é elle, ou louco 
sou eu na realidade, 
como ha pouco me chamou. 
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SCENA XIV 

SIMPLÍCIO, GERALDO, e ANTÓNIA (em trajo de homem) 

Antónia 

Desculpe-me a liberdade 
de que usei; mas aqui estou, 
meu caro senhor Sulpicio, 
para o servir. 

Simplicío 

Eu, perdão, 
eu sou Simplício. 

Simplício 

Simplício 
e Sulpicio é tudo irmão. 
Aos olhos da faculdade 
nome não faz dififerença. 
Quem drstingue a humanidade 
são: a saúde, e a doença. 
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Siaplieto (baixo para iieraldo) 

É Ulqaal; atéayozt 

Eu coisa assim 

Antoiia 

Pois senhor, 
rim sem apresentador; 
peço desculpa. 

Simplício 

Entre nós 
não dispenda ceremonia ; 
queira dizer o que o traz. 

(baixo para Geraldo) 

Tal qual! é, em macho, a Antónia. 

Antónia 
O senhor padece. 

Simplício 

Assaz. 

Antónia 

Muitíssimo; vejo-o bem. 
Pois foi pelo eu ter ouvido 
que eu aqui yim^ co^) sentido 
de examinal-o também. 
Sou um medico viajante 
que ando correndo este mundo ; 
eonde apanho um moribundo 
fílei-o no mesmo instante ; 
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e oa o salvo, se é possível, 
ou o disseco em proveito 
do próximo que é sujeito 
a egual miséria.* 

Simplieio 

Acho horrível, 
mas muito bom. Com que então» 
a mim vem-me procurar 

Antónia 

A ver se o posso salvar, 

ou se é para dissecção. 

Porque olha em mim tão palmado? 

Simplício 

Por nada. Tanta sciencia, 
e tão moço na apparenciai 



Antónia 

Acha-me bem conservado, 
não acha? que annos me dà? 

Simplieio 
Tinte e quatro, ou vinte e cinco. 



Antónia 



Pois senhor, estão já cã 
oitenta. 
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Brinca? 

AfitOEÍa 



Não brinco ; 
é isto mesmo. Que admira? 
quem aos mais vende saúde, 
e também à sua aspira, 
torna longa a juventude. 
Regra : nunca me consumo ; 
nunca me intrometto em brigas; 
não tenho vicios; nem fumo, 
nem jogo, nem raparigas. 
Sou rijo e são como observa; 
prego a hygiene co'o rosto. 

Simplício 

Faz inveja e causa gosto 
ver quem assim se conserva. 
Ancião tão rapazinho 
nunca o eu vi. Benza-o Deus! 
Só eu, por peccados meus, 
de dia a dia definho! 

Antónia 

Folgo de achal-o tão mal, 
pois ando de terra em terra, 
só co'o empenho formal 
de fazer à morte guerra. 
Não trato, como outros que ha. 
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defluxos^ frieiras^ tosses, 
males de càcaràcá; 
só emprego as minhas posses 
contra doenças de arromba; 
verbi gralia: apoplexias, 
febres lentas, cachexias 

Simplício 
E debella-as? 

Antónia 

Nada; zombai 
Os meus collegas, coitados, 
não passam de uns charlatães, 
que só curam dos vinténs 
pelo enfermo aferrolhados. 
Quanto me alegra, repito, 
vel-o n'esse desamparo! 
e até gostava, meu caro, 
de o ver muito mais afflicto, 
com ambos os pés na cova, 
e a língua toda de fora! 

Sioiplício 
Muito lhe agradeço. 

Antónia 

Agora 
o seu pulso. 

(depois do ter tacteado] 

Ê clara a prova. 

Simplício 
De quê? 
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Do que eo lhe dizia: 
do seu gravissimo estado. 
Que medico o tem tratado? 

Sinplido 

Tem sido até este dia 
o doutor Cosme. 

AntODÍa 

É pessoa 
que nem me consta que exista; 
ao menos na minha lista, 
que é dos que a fama pregoa, 
não ha tal nome. E a que diz 
esse que se mette em réstea, 
ser devida essa moléstia? 

Simplício 

Ao Bgado. 

Antónia 

Que infeliz! 

Simplício 

Outros dizem-me que ao baço ; 
e eu então 

Antónia 

Não philosophe. 
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Que asnos t chega a ser om passo 
ouvil-os. Pois é do bofe. 

Síaplício 

Eu com maus bofes I 

AntoDía 

De certo. 
Mas vamos nós: que é que sente? 
A cabeça 

Simplício 

Exactamente; 
doe-me ás vezes quando a aperto. 

Antónia 
Bofe. 

Simplício 

Ás vezes sinto a vista 

a modo turva. 

Antónia 

Por força; 

bofe. 

Simplício 

E por mais que eu resista, 
assusto-me; e não ha corça 
que pule mais que isto aqui. 

(Aponta para o coraçio) 

Antónia 
Bofe. 
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Simplício 

Tonturas frequentes, 
delíquios, os pés dormentes^ 
mãos frias . . . 

Antónia 

Já percebi : 
tudo bofe. E de appetencia 
como vae? 

Simplício 



Li d'isso bem. 



Come? 



Sim. 



Bebe? 



Antónia 
Simplício 
Antónia 
Simplício 



Também. 
Depois dá-me somnolencia. 

Antónia 

Bofe; bofissimo; E vamos: 
qual é a sua dieta? 

Simplício 

Panella... 
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Antónia 

Forte pateta! 

Simplício 
Gallinha. . . 

Antónia 

Em que mãos estamos it . 

Simplício 

Vitella, caldos, presunto, 
geleia, ameixas passadas . . • 

Antónia 

Asno! em duas palhetadas 
dava com o homem defunto. 
E vinho? 

Simplício 

Sempre do Porto. 

Antónia 
Sem mistura? 

Simplício 

Ail baptisado. 

Antónia 

Que ladrão I que asno chapado! 
e não caiu inda morto? 
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Por ora nao. 



Sinplido 
Antónia 



Pois senhor, 
Despeça-me esse camello, 
já já; e eu cá mando vel-o 
um que em marcha o deve pôr; 
e eu» em quanto me não vou, 
também cá virei ás vezes. 
Se resistir uns dois mezes^ 
aiBrmo-lhe que escapou. 

Simplieto 
Que me receita? 

Antónia 

Por ora 
receito-Ihe unicamente 
que deite os remédios fora, 
6 areje as casas. 

Simplido 

Doente 
como estou?! 

Antónia 

Não tenha medo. 
Exercicio até cançar ; 
deitar cedo, erguer mais cedo, 
co^os servos não se zangar, 
comer e beber á farta, 
com alegria e do bom. 
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Se o bofe não tomar tom. 
Teremos. 

(]evanta-6e para sair) 

Simplide 
Pois já se aparta? 

Antónia 

You Gom pressa. Estas janellas 
já ea lh'as abro. 

(alne-as) 

Simplieio (afflicto) 
Olhe o ar. 

Antónia 

Nao tem duvida, e por ellas 
lanço tudo isto a voar. 

(atira á ma todos os remédios) 

Simplício (< parte) 
É um temporal desfeito. 

Antónia 

Mas inda agora reparo: 
esse seu braço direito. . . 

(repara attentamente) 

Simplido 
Que tem? 

13 
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Antónia 

Tem tudo, meu caro. 
Porque o não manda cortar? 

Simplício 

Eu! porquê? ou para qué? 

Antónia 

Homem de Deus, pois não vê 
que elle o está a defecar?! 

Simplício 
Como? 

Antónia 

Chupando a substancia 
d'essa banda. 

(Apontando para o lado direito) 

Simplício 

Quer-me então 
maneta? 

Antónia 

Maneta ou não, 
mas forte. 

Simplício (i parte) 

Que extravagância I 
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Deixemos por ora o remo 

onde está. 

Antónia 

Do mesmo lado 
noto-lhe um olho escuzado, 
6 também nocivo ; temo 
que furte ao outro o vigor; 
um vê tanto como dois; 
eu cá vazava-o. 

Simplieio 

Depois 

veremos isso, doutor. 

Antónia 

Senhor Simplido, não posso 
tardar mais; tenho uma junta 
em casa de uma defunta 

que hontem morreu. 

(Para Simplício e Geraldo) 

Servo vosso. 

Simplício 
Então que vão là fazer? 

Geraldo 

Se já não tem que a matar I 

Antónia 

Não, mas sempre é bom saber 
como a podiam salvar. 

(Antónia sae pela direita) 



13 
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SCENA XV 
SDIPUCIO e GERALDO 

Geraldo 
Parece entender da poda. 

Simplício 

Em coisas sim, n^outras não. 
Vazar- me um olho! a razão 
com tal não se me accomoda; 
que vase elle os seus se quer. 
Trova logo de repente; 
ora é medico eminente, 
ora parece mulher. 

Geraldo 

É verdade! e a rapariga 
que lhe não foi confrontada! 
a mãe, por mais que ella diga, 
não teve uma só fornada. 

Simplício 

Quem sabe? talvez. Mas creio 
que esta cá é mais altinha, 
e o novo medico tinha 
o rosto um tanto mais feio. 



Âdom 

fiffiUâ 

NSorqiarri. 

Hmflúáê 

Poisea sim; 
tenho bom olho. 

Qerúiê 

Apesar 
de elle lh'o querer vasar. 

Símpliei« 
Lá o enteoderia assim. 
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SCENAXVI 

SIMPUCIO, GERALDO c ANTÓNIA (que vem da 
direita, fingindo íál lar com alguém que está íõra da porU) 

Antónia 

Pôde ir com Deus; nao me apanha 
de humor n*este carnaval. 

(Vem entrando na scena) 

Que impertinência tamanha! 

Geraldo 
Queé? 

Slmplíeio 
Que foi? 
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Antónia 

Nunca vi tal. 
Á fina força queria 
palpar-me o pulso. 

Sinplicio 
Quem? Quem? 

Antónia 
O seu medico ousa bem 
logo no primeiro dia! 

Simplício 
Com oitenta annos de edade I 

Antónia 

T'arrenegol 

Simplício 

Veja, mano, 
que viçosa mocidade 
não mostra ainda o magano I 

Geraldo 

Mas vamos nós ao que presta. 
Como o seu Cosme se foi 
(e inda bem, Deus me perdoei), 
nem volta mais depois d^esta^ 
e por tanto o casamento 
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co'o tal sobrinho Thomaz 
já de certo se não íbi, 
posso fallar... 

Simplido 

Do convento, 
quanto quizer. Será freira, 
já que tem a petulância 
de oppôr tamanha arrogância 
ás minhas ordens. Nao queira 
descu]par-m'a: o que eu percebo 
é que tanto desaforo 
só pôde vir de namoro; 
com quem éque eu não concebo; 
mas que o ha, isso é de fé. 
Por minhas mossas de pau 
já dei nUsso. Mas quem ó, 
quem pôde ser o marau? 

Geraldo 

Harau talvez que não seja- 
Mas é ser grande culpada 
aspirar a ir á egreja 
com quem a ama, e lhe agrada?! 

Simplício 

Não se cance; é decidido. 

Que me importa o que eUa quer? 

passa-se bem sem marido. 
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Geraldi 

NSo sei; nunca foi mulher. 
Mas sabe o mano o que eu acho? 
é que o teiró com que está 
me vae parecendo já 
mais de fêmea, que de macho. 

Simplide 

Entendo. Teima na sua, 
de crer que a Edviges, coitada, 
é quem sobre mim actua, 
porque tem ódio á enteada. 

Geraldo 

Justamente; adivinhou; 
padece duas minas: 
uma é crer nas medicinas, 
Dutra em quem o emmandingou. 

Antónia 

Senhor Geraldo, não diga 
taes coisas contra a patroa. 
Mostrem-me outra mais amiga 
do seu homem I nem tão boal 



Simplieio 

Dizes bem. 
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AntOBit 



Jejnadeirai 
esmoler t boca sagrada I 
até não ha quem mais queira 
do que ella à sua criada. 
Isso é verdade; e não é 
pelo meu merecimento. 

Simplício 

Aqui tem um depoimento, 
que merece toda a fé. 

Antónia 
Muito obrigada. 

Simplício 

Obrigado 
eu a ti. 

Antónia 

Meu bom patrão I 

Simplício 

Dize, dize a meu irmão 
quanto eu sou d'ella adorado; 
quanto as minhas macacòas 
a ralam; como me vela. 

Antónia 

Elle ha de haver muitas boas; 
mas ià outra como aqueilaf 
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Se o patrão me dá licença, 
prometto ao senhor seu mano, 
uma proYa que o convença 
de que nem n^um til o engano. 

Simplício 
Consinto. Que Yaes fazer? 

Antónia 

Mostrar que a senhora o ama. 

Queira deitar-se na cama. 

« 

Sifflplido 
Não adivinho. . . 

Antónia 
Vae ver. 

(para Geraldo) 

Senhor Geraldo, sentido I 

(para Simplício) 

O senhor finja-se morto. 

Simplício 
Parece agoiro ; vae torto. 

Antónia 

Não vae. 

(para Geraldo) 

Fique ali sumido, 
(esconde-o atraz d'ttma cortina) 

Lá vem ella. Esta comedia. 
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que tanto a ha de affligir, 
deve ser muito a fugir 
para não dar em tragedia. 



Simplieio 



Beceio que o fingimento 
me saia certo. 

Antónia 

Não sae. 
Sentidbt isto é um momento. 

(em voz mais baixa para Simplieio) 

Agora é que o mano vae 
ficar-nos de pedra e cal 
no que é a nossa santinha. 



scENA xvn 

SUPLICIO (na cama], GEUALDO (occulto por traz da cortina) 
ANTÓNIA, e EDVIGES (que entra da esqueida) 

Antónia (simulando não ver Edviges e 
fingindo chorar muito) 

Jesus I que desgraça a minha! 
e eu só I nunca esperei tal ! . . . 

Edviges 

Que e'? que foi? que succedeu? 
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AatMÍa 

Ait Senhora I que desgraçai 
morreu. .. 

Edfíges 
Quem? quem? 

Antónia 

Quem? o seu... 
homemzinhol 

Edriges 

Quem?! é graça; 
nâoé? 

Antónia 

Oxalá que o fôraf 

Edfiges 

' Pois realmente I 

Antoúia 

Ha um instantinho 
que entre estes braços, senhora, 
se foi como um passarinho. 
E eu, que tremo de defuntos, 
aqui só, co'um homem morto I. . . 
ai que grande desconforto 
para uns pombinhos tao juntos I 
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Ahi o tem estendido 

como um não sei que lhe diga. 

Ed?iges 

Livrou-me Deus, rapariga, 
de tao seccante marido. 
Não chores, não sejas tola. 

Antónia 
Eu cuidei que o mostrar pena. . . 

EdYíges 

Eu nem grande nem pequena. 
Lagrimas! só com cebola. 
Forte perdat um besuntãol 
um tabaqueiro de esturro! 
um génio atroz! um casmurrro! 
um scismatico! um ralhãol 
um velho relho! uma empada, 
que o ser mulher de uma lesma 
ou ser com elle casada, 
vinha tudo a dar na mesma. 

Antónia 

Que oragão fúnebre! 

EdYlges 

Agora, 
Minha Antonica, tratemos 
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de nós, que inda não morremos. 
Isto em menos d'uma hora 
sabe-se; então é preciso 
que se não perca um momento. 
Tu, que és fiel, e tens siso, 
has de ajudar-me no intento. 
Ouve. . .Mas cubramos isto 

(cobre com a coberta da cama o corpo e o rosto de Simplício) 

Bom. Ha papeis e dinheiro 
guardados. Convém primeiro 
que eu os abafe. 

Antónia 

Está visto ; 
tudo que era d^elle é seu. 

Edviges 

E não te has de arrepender. 
Tantos annos de sòffrer 
aquelle grande judeu 
de graça! pois não! tomemos 

primeiro estas chaves todas. 

(Tira um molho de chaves debaixo do travessdro] 
Antonica, as tuas bodas 
hei-de-as eu fazer. 

Simplício (levantando-se de repente] 

Veremos. 



Edviges 
Ai que demónio! 
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Simplício 



\ 



Assustou-se ? 
que mulher I que esposa amante ! 

Antónia 

Yiva o defunto chibante I 
fallou, como se o nâo fosse. 



Simplido (para Edviges, que v.ie arrebatadamente 
saindo pela esquerda] 

Yae-te, e nao tornes cá maísl 
Conheço-te agora a fundo. 
Fui aprender no outro mundo 
o como vós nos choraes. 



SCENA xvin 

SIMPUCIO, ANTÓNIA e GERALDO (saindo de traz da cortina), 

Geraldo 
Já está, ou nâo, convencido? 

Antónia 

Nunca tal esperei verl 
Cá vem sua filha; sentido I 
torne a deilar-se, e a morrer. 
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Já que está co^as mãos na massa, 

examine também esta 

se é como a outia, ou se presta. 

(FiDge que chore) 

Jesus meu Deusl que desgraçai 
(Gerildo toma-se a esconder) 



SCENAXK 

SmPLIGIO (na cama] GERALDO (occolto) AN6EUGA que 
vem da esqoerda) 6 ANTÓNIA 

Antónia (chorando) 

Horto I coitadinho 1 

Angeliea 

Choras? 
que tens? que foi? 

Antónia 

i. . 

Ait ail ait 
morreu o senhor seu pael 
e eu a julgar-lhe melhoras! . . 

Angélica 

Morreu?! morreu 111! 

Antónia 

De repente. 
Ahi o tem ; póde-o ver. 
^Stou inda toda a tremer! 
o que é n'este mundo a gente I 



5 
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Angélica 



Meu pael meu pael torne em si, 
que me deiía só no mundo t 
o pranto com que eu te inundo, 
meu pae, não é só por ti, 
é pelo meu desamparo! 
e é mais por esta alHicçao 
de ficar sem o perdão 
de quem sempre me foi carol 
Toma á vida, que eu te juro 
Cumprir-te em tudo a vontade! 
prefiro-te á liberdade! 
prefiro-te ao meu futuro! 



SCENA XX 



•s 



SUPLICIO (aiDdâ deitado) ANGÉLICA, CONSTANQO (que 

vem da direita] ANTÓNIA, 6 GERALDO (occnlto) 

Constando 

Que novidades vao cà? 
choras. Angélica? 

Angélica 

Choro, 
e quem me não chorará? 
falleceu-me um pae que adoro 1 

14 
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GMStttCM 

Que fatalidade a minha f 

e logo na occasiio 

em qoe o teu bom tio yinhai 

pedir para mim toa mãol 

E eo já todo confiado 

no influxo do intercessor, 

vinha mais que esperançado, 

vinha certo; ohl ceosi que horror I 

Angélica 

Sim, sim, acabou-se tudo. 
Meu pae, em quanto fallon, 
nunca este enlace approvou; 
e agora condemna-o mudo. 

(Para o pae) 

Se te dei grande amargara, 
faço agora penitencia: 
vou acabar a existência, 
sim meu pae, n*uma clausura. 
Com estes últimos beijos 
que em tua mão deposito, 
te firmo voto contricto 
de cumprir os tens desejos. 

SinpliâO (levantaDdo-se, abraçando e beijando 

afilha] 

Minha filhai 
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AngeUca 

Velo ou sonho? 

Sifflplido 

Tivo estou; não tenhas medo. 
Tudo ao teu amor concedo. 

Antónia 

Vem do outro mundo risonho; 
parabéns 1 

(Sae Geraldo do esconderijo) 

Angélica 

Meu pae! é crivei? 
ao seu amor paternal 
meu coração filial 
só pede um bem, se é possivel. 

Simplleio 
Concedido. E o bem qual é? 

Angeliea 

Não serei de quem me agrade; 
mas que eu jure a outrem fé, 
não, meu pae, não? por piedade! 
em tal caso antes convento. 



14 
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Qaem falia já nisso T 

fienidi 

Irmi, 
86 approva este casamento» 
08 noivos prestes estão. 
Tenbo afilhada e afilhado; 
aos dois por junto instituo 
herdeiros do que possuo, 
se m'o permitte. 



Obrigado! 

(pan Angélica) 

A mão. 

(para Ck>nstancío} 

E a sua. 
(mie as doas mios) 



Anteik 



Era sinal 



Que ventura? 



iBfeliea 



6mltê 



Quealegiiot 
Recebo-os, com a condição. . . 
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CenstaDCío 
De?. . . 

Simplício 

formar-se em medicina. 
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